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frLADRID 1 0  D E  O C T U B R E .

P a ra  form aK C  o n a  id e a  e x a c ta  d e  la s  le c c io ­
n es  de la  H is to ria  E sp a ñ o la  que n o s  reg.ala L a  
In d e p e n d e n c ia , b a s ta  q u e  n u e stro s  le c to re s  re ­
cu erd en lo s  d escrip ciones que s e  h a n  h e c ’.io de 
n u e stro s  u so s  y  co stu m b re s  e n  lib ro s  y  fo lle to s  
f ra n c e s e s , donde a p a recen  n u e stra s  m as e n co ­
p etad as  señ o ras c o n  la  n a v a ja  e n  la  lig a , n u es­
tro s  cab a llero s  co n  l a  c h a m a rra  d el c o n tra b a n ­
d is ta , y  donde lo s  sa ce rd o te s  p a se a n  de b razo  
con  la s  señ o ras p o r la  R a m b la  d e  B a rc e lo n a . Y  
sin  em b a rg o , todo e s to  puede d iscu lp arse  cu a n ­
do se  e scrib e  p a ra  u n  p ais  d ond e sem e ja n te s  
p ap arru chas sa tis fa ce n  la s  e x ig e n c ia s  d e  un 
público a n s io so  d e  n o v e d a d e s , s iq u ie ra  sean  
e s ta s  la s  m a s  rid icu la s  é  in e sp lic a b le s ; pero 
que e n  n u e s tra  m ism a tie rra  s e  n o s  v e n g a  á  
d esfig u rar , n o  y a  la  h is to r ia  a n t ig u a , com o lo 
h a c e  n u estro  c o l e g a , s in o  la s  con tem p o n án eas, 
e s  c o sa  que n o  pod em os esp H cam os y  que e s ­
ta b a  reserv a d a  á  la  m a g is tra l in v e n tiv a  de 
i a  In d ep en d en c ia .

P o r  e jem p lo : E i- O ccidem e p ru eb a  h a s ta  la  
saciedad  q u e  n u e stra  p rosp erid ad  com ien za y 
se  d esarro lla  con  la  a d m in istra c ió n  de lo s  p a r­
tidos p a r la m e n ta r io s , que id en tificad o s con  
la  d in a stía  a c t u a l ,  c o n stitu y e n  e l m a s  f ir ­
m e apoyo  d el tro n o  y  de la s  in s titu c io n e s  
lib era les ; y  n u e stro  c o le g a ,  s in  d e te n erse  á  
e xa m in a r la s  ra z o n es  e n  q u e  fu n d am o s s e ­
m e ja n te s , a se r to s  ó  e n  s u  im p o ten cia  d e c o n ­
testarlo s , d ice  q u e n u estros  arg u m en tos  s e r io s  
están  b a sa d o s  e n  l a  d iu ísío» d e  e s p a ñ o le s  e n  p a r  
tidos m as ó  m en o s  e n c a r n iz a d o s  u n os  co n tra  o tros . 
T a l  e s  la  tá c t ic a  ad op tad a p o r L a  In d e p en d en c ia  
p ara  c o n v e r tir  la  co n tro v e rs ia  e n  u n a  d isp u ta  
in te rm in a b le ; y  cuand o a s í  se  v io le n ta n  la s  l e ­
y e s  del ra c io c in io , to d a  d iscu sió n  se  h a ce  im ­
posible.

E s  in e x a c to  a sim ism o  q u e  la  im p re n ta  p e r ió ­
d ica , s i  escep tu am o s la  a b s o lu tis ta , h a y a  co m ­
batido la  in flu encia  de lo s  p artid o s. L a  G a c e ta ,  
que c ita  n u e stro  c o le g a , n o  e s  m a s  que e l b o le­
t ín  o ficia l del g o b iern o , y  fu era  de e se  d iario , 
q u e  solo  obedece á  la s  in sp ira cio n e s  d el poder, 
señ álese  uno solo  de cu a n to s  e x is te n  e n  E sp añ a , 
que se  en cu en tre  e n  e l  caso  q u e  su p o n e nu estro  
co lega . L a  s itu a ció n  a c tu a l e s  q u iz á  la  m as 
oportuna p a ra  q u e  L a  ¡ lu lep en d e iic ia  p u ed a a le ­
g ar e l e jem p lo  q u e  le  ped im os; ¿pero có m o  e n ­
co n trarle , cuand o lo s  m ism o s  p erió d ico s que 
defienden la  p o lít ic a  d el conde de L u c e n a , E l  
D ia r io  E sp a ñ o l  y  L a  E p o c a ,  q u e  p ro c la m a n  las 
e sce le n d a s  del p a rtid o  co n se rv a d o r, y  E l  C la ­
m or , q u e  p ro c la m a  lo s  b en eficio s  de la s  d o c tr i­
n as p ro g re sis ta s , re ch a z a n  a b ierta m e n te  e l  te s ­
tim onio d e  n u e stro  co le g a . N o e ra  p o sib le  que 
o tra  cosa  a c o n te c ie se . E l  p eriod ism o se  n e g a rla  
á  s i m ism o si no co n sid era se  la  in ü u e n cia  de 
los p artid os com o le g itim a  y  n e c e sa r ia  para  la  
prop agación  y  d efen sa  de la s  d o ctr in a s  q u e  su s­
ten ta . Y  á  lo s  q u e  In te n ta n  con fu n d ir e sa  i n ­
fluencia c o n  la s  a m b icio n es  p erso n a les , q u e  so n  
d e todos los tiem p o s y  de tod os lo s  s is te m a s , 
co n testa m o s co n  m u y  p ocas p a la b ra s . «L as 
am biciones del e g o ísm o  in d iv id u al so n  la  c o n - 
tradiccioQ  p alm aria  de la  id ea  co le c tiv a  que los
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C reem os q u e n u e stro s  le c to re s  v e rá n  c o n  g u s ­
to  la  s ig u ie n te  cu rio sa  reseñ a , q u e  h a c e n  desde 
L óndres á  u n o  de n u e stro s  c o le g a s , so b re  el 
p eriodism o in g lé s .

«En mis cartas anteriores me concreté á  hablar 
del Times y  de sus redactores: voy á  ocuparme ahora 
délos otros peruMlícoe que sc publican en Londres y 
cn las provincias, contentándome con hacer algunas 
«foservacioncs generales, relativas á  la  organización 
de estos últim os, cuya importancia es secundaria y 
puramente local.

Los estranjeros en gen eral, tienen una opinión 
muy elevada de la  prensa inglesa y  con fundado 
motivo, si se considera laescelencia de aus artículos 
políticos, su admirable versatilidad, la  exactitud de 
sus datos, la  vasta esfera geográfica que abraza, la 
templanza y la  dignidad de su lengu aje, y  sobre to ­
do su completa libertad de acción. P ero seeq iiiv e- 
«an con frecuencia cuando hablan de las grandes 
utilidades que produce y  de su inmensa circulación. 
Juzgan de laprensa inglesa por e l Tim es, porque es 
el periódico mas citado, y  por lo tanto m ejor cono­
cido dc cuantossalen á  luz en estas islas, y  noechan 
de ver que este diario sc tralla colocado cn una posi­
ción enteramente escspctonal, y  que por consiguien­
te no puede servir de punto de comparación cuando 
se trata de los demas periódicos,de Lóndres P ara 
demostr.ar esto iae  bastará decir, que la  circuiacion 
diaria del Times equivale casi á  las dos terceras 
partes de la  circulación total de los demas periódi­
cos de la  mañana, comprendiendo en este núineró 
los de á penique; io  cu al indica claram ente, que no 
se puedo sacar de la  estadística del Times ninguna 
consecuencia relativa á  la  circulación de los tiernas 
diarios londinenses.

Lo» periódicos ingleses se dividen en diarios de 
la  mañana y de la  tarde, en periódicos semanales y 
'=n revistas meusuale» y trim estrales.

.p a r t id o s  rep rese n ta n .»  D é je se , p u es, L a  In d e ­
p e n d e n c ia  d e  a sp a v ie n to s  y  d e  u sa r  de e sa s  p a ­
la b ro ta s  ta le s  com o p resu p u es t ív o ro s , y  o tra s  de 

i s e m e ja n te  c a la ñ a , que n o s recuerd an c ie rto  co n - 
I s e jo  de C ondillac.

P o r  lo  d em a s, Ei. O ccidkstf.  n o  f in je  a i  su p o ­
n e , y  m u ch o  n o s  m a ra v illa  q u e  u n a  red acción  

•com o la  d e n u e stro  c o le g a , q u e  cu e n ta  co n  
p e rso n a s  sob rad o  en ten d id as  e n  e s ta s  m a te ria s , 
n ie g u e  que lo s  cu ltiv a d o re s , in d u s tr ia le s , c o ­
m e rc ia n te s , trab.ajadoBes de to d a s  c a te g o r ía s  
c o n stitu y e n  la  b ase  n u m érica  d é lo s  p artid o s. 
A cerq ú ese  n u e stro  co le g a  si le  p a re ce  á  lo s  in ­
d ividuos de la s  c a te g o r ía s  m en cio n a d a s, y  s a l­
d rá  de su s in ju stifica d o s e rro re s . L a s  m a s  a c o ­
m od ad as de e sa s  c la s e s  v ie n en , y  n o  e n  co rto  
n ú m e ro , á  la s  C o rtes  e sp a ñ o la s , y  todos e llo s  
h a n  dado n u m e ro sa s  p ru ebas de a b n eg ació n  
y  p a tr io tism o  e n  la s  f ila s  d e su s re sp e ctiv o s  
p artid o s. Y  e s  q u e  e l pueblo esp añ o l c re e , c o ­
m o  e l  de A te n a s , q u e  e l  h o m b re  q u e  n o  t ie ­
n e  o p in iones p o lít ic a s , e s  u n  m a l ciudadano 
q u e  m ira  co n  in d ife re n c ia  lo s  in te re se s  de la  
p a tr ia , y  que p a ra  ta le s  e g o ís ta s  y  s e m e ja n ­
te s  a te o s  la  m e jo r  reco m p en sa  e s  e l o stracism o  
ó  la  ro ca  T a rp e y a . Y  p u es v ie n en  á  C ó rtes  d on­
de n o  se  co n o ce  la  d ip u tació n  esp resad a , no s a ­
b em o s d e q u é  m odo p a g a  e l pu eblo  lo s  d iscu r­
so s  de su s  re p re se n ta n te s , d iscu rso s por o tra  
p a rte  en cam in ad o s a l  d esarro llo  y  b ien e sta r  de 
lo s  in te re se s  n a c io n a le s . P ero  e sta s  so n  se g u ­
ra m e n te  fra se s  de e fe c to . ¡.Algo h a  d e h a b e r  
« e m p r e  que usu rp e e l lu g a r  de la  razó n ! P ero  
donde L a  In d ep en d en c ia  an d a m as d esa certa d a  
y  fu era  de tin o , e s  e n  su s d eclam acio n es a c e r ­
c a  d c  n u e stra s  g lo ria s  tra d ic io n a les ; y  sem e ­
ja n te s  p a lab ras m erecen  co n sig n a rse .

D ice  n u e stro  c o le g a ;

«Nuestro apreciable colega se ha metido en un 
atolladero queriendo defender las fracciones y  los 
je fes  de partidos, que por tanto tiempo han agota­
do cn su origen los elementos de la  riqueza nacio ­
n al; y para salir de é l, ha preferido á  todos los rae- 
dios el dc h o llarlas  tradiciones mas gloriosas de la 
monarquía española, y  las lecciones mas elevadsis 
de la  historia. Asi es, q u :  achaca al trono y  á  las 
antiguas Cortes, los abusos d c la  tiranía y  de la  avi­
dez monacales; y  sin em bargo, ¿quién ignora que 
los primeros golpes dados á  los conventos y  á  los 
frailes, partieron precisamente de la córte de los re­
yes y del gabinete de los ministros de España?»

N u estro s le c to re s  s e  h a b rá n  quedado m as que 
sorprend idos, y  no e s  e stra ñ o  que a s í  su ced a , 
p orqu e lo s  fa s to s  p erio d ístico s  no o fre c e n  to ­
dos ju n to s  m ay o r n ú m ero  de su p o sic ion es, n i 
s e m e ja n te  cúm ulo d e  erro res . P ero  no b a s ta  que 
L a  In d ep en d en c ia  d ig a  lo  q u e  le  p a re z ca ; e s  
p reciso  que c ite  e l nu m ero  de E l O ccidente,  el 
p á rra fo , la  lín ea  d ond e h a y a m o s  defendido 
fra ccio n es  ni je f e s  de p artid o . L a rg a  h a s id o  
la  co n tro v e rs ia  que v en im o s su sten ta n d o  con  
n u e stro  co le g a , y  n i u n  so lo  n o m b re h a  sa lid o  
de nuestro.? la b io s ; n i s iq u ie ra  un a so la  v ez  h e ­
m o s usado d e la  p a la b ra  fra cc ió n  n i d e o tra  
s e m e ja n te , su je tá n d o n o s s iem p re  á  la  id ea  so ­
c ia l y filo só fica  de los g ran d es  p artid o s e n  que 
s e  d iv id e e l  m undo p o lítico . S i  n o  e s  a s í,  d es­
m ién ta n o s L a  ¡n d e p en d en e ia  co n  e l te s to  de E l  
OcaDESTE: d e  lo  c o n tra r io , n u e stro  c o le g a  c o n -

Los periódicos de la  mañana se publican antes de 
las ocho para que puedan salir por los primeros tre ­
nes, y sc reparten generalmente en la  capital en tre  
la s  ocho y  media y  las nueve. Casi todos los perió­
dicos publican una segunda edición á tas doce ó á  la 
una, Ja cual contiene las cartas de los corresponsa­
les  estranjeros, llegadas por las malas dc la  mañana.

Muchos estranjeros que viven en Lóndres se ad­
miran de la  prontitud con qae los periódicos reci­
ben y publican las cartas de sus corresp'jnsaies es­
tranjeros. A lgunas veces me hasueedido recibir una 
carta  de uu amigo de P arís  participándome una 
noticia, y  una hora después ir a l gabinete de lectu ­
ra , co jcr la  segunda edición del Timct y leer esta 
misma noticia cn la  c >rrespondencia de P arís im ­
presa ya. ¿Cómo es eso? ¿No ha de haber lleg-ado la 
carta  dcl c.orresp.jasal de París por el mismo coiTCo 
que la  mía, puesto que llevan la  misma f'.cha? lié  
ah í el enigma que inuch-js no puedan descifrar, y 
que h a  dado origen á ciertos absurdos toe-ante á los 
medios que los periódicos ingleses poseen para pr.)- 
curarse las noticias. E stos medios, sin embargo, son 
muy sencillos: voy á  csplicartos.

L os principales periódicos de Londres no reciben 
toda su correspondencia por la  via dcl correo cen­
tra l. L a s  cartas de sus corresponsales vienen diri­
gidas á  un agente que tienen cn Dover, c l  cual está 
encargado de recibir todas las cartas y papeles tan 
pronto como llegan los vapores de Calais y  deOsten- 
de, y  deenviarlasium ediatam ente por e ltreaesp reso  
á  Lóndres. Un raens.ajero especial de cada periódico 
está  aguardando en  la  estación de Londou-Brídge, 
y a l pararse e l tren se apodera de las cartas y  ias 
lleva á  escape á  su oficina. Con este sistema los pe­
riódicos ganan dos ó tres horas , pues este tiempo 
necesitan k)s empleados del correo para sortear las 
cartas y distribuirlas, y  en esto consiste todo e l se­
creto de sus medios estraordiiiarios.

Hace algunos años, cuando no existían aun ca­
minos de hierro, y  cuando los vapores no llegaban 
con la  frecuencia y la  puntualidad de ahora , e l Ti­
m es tenia org-anizado un sistema de correos especia­
les, y durante mucho tiempo estuvo compitiendo coa 
e l  M om ing-H erald  en traer ia M ala de la  India des­
de M arsella á  Lóndres. Unas veces venia ol Tim es,

fe s a r á  que s c  v a le  d e  a rm a s  q i »  no co rre sp o n ­
d en  á  los e sc r ito re sq u e  resp eta n  sn  p rop ia  d ig ­
n id ad .

P e ro , ¿ d ó n d e , cu án d o  h em o s p ron u nciad o  
la s  p a la b ra s  ó  la  fra se  abu so  d e  l a  tíranU i y  a v i ­
d e z  m n iia c a n  ¿Ni cóm o p od ríam os esp re sa r  ta n  
lo co  absurdo cuand o se m e ja n te  t ira n ía  n o  Se 
co n o ció  e n  E sp a ñ a  h a s ta  1» d esap aric ió n  de la s  
a n tig u a s  C o rto  d e l H eino'! Q a ien  a d u lte ra  y  
d esfigu ra  la  tra d ic ió n  y ,  c n  un a p a la b ra , q u ien  
n o  co n o ce  la  fllo so fia  de ia  h is to r ia  e s  L a  In d e ­
p e n d e n c ia ,  q u e  sup one la  e x is te n c ia  d el d es­
p o tism o  co n v en tu a l nad a m en o s que e n  lu ch a  
co n  e l  p od erío  de lo s  re y e s  y  de la  re p rese n ta ­
c ió n  e n  C ó rte s . Q ue e s ta s  ú ltim a s solo  re p re ­
se n ta b a n  lo s  p riv ile g io s  de la  n o b le z a  y  e l  p e ­
c h o ,  e s  lo  que h a  so sten id o  Ei. O ccidente, co m o  
ta m b ié n  q u e  n o  ex istie n d o  e l  p u eblo  co m o  p e r­
so n alid ad  d el E sta d o , n o  e ra  posible q u e  g o z a se  
de la s  lib e rta d e s  q u e  in d ica  L a  In d ep en d en c ia .
Y  ¿sab e n u estro  co le g a  p o r q u é ?  p orq u e la  po­
b lació n  d el re in o  e sta b a  d ividida e n  c u a tro  s e ­
ñ o r ío s , e n tre  lo s  que g o z a b a n  d é la s  m a y o res  
v e n ta ja s  la s  b eh e tr ía s ,  so lo  porqu e su s poblado­
re s  te n ia n  e l  d erech o  de m udar d e  señ o r c u a n ­
do e s te  n o  le s  d efen d ía c o n  la s  a rm a s  ó en  ju s ­
t ic ia ,  su je tá n d o se  á  e  le g ir  e l n u evo  dueño e n ­
t r e  lo s  h ijo -d a lg o s  n a tu ra les  d el m ism o  pueblo, 
y  e n  e s ta  p a rte  t ie n e n  m u ch a  m a s  lib e rta d  lo s  
e sc la v o s  a fr ica n o s  de la s  c o lo n ia s . ¡Y  c u á n to s  
p ech o s  y  g a b e la s  y  serv ic io s  p erso n ales p ara  e l 
re y  y  su s señ o res  no le s  c o s ta b a  e se  m ezq u in o  
d e r e c h o !

D e  lo s  d em ás señ o río s , que e ra n  e l re a le n g o , 
a b ad en g o  y  soLariego, no h a y  que h a b la r , p o r­
que la  su e rte  d e  su p oblación  e ra  la  d el te r r a z ­
g o .— T am p oco  la s  p rim eras C ó rtes  se  c o n v o c a ­
ron  e n  re p rese iita c io ii d el pueblo. B a jo  la  do­
m in ació n  g o d a , e l rey  ju n ta b a  á  lo s  p rim a d o s, 
p r in c ip e s , p re la d o s , o b isp o s , g ran d es  y  n o b les  
p a ra  re fo rm a r la s  le y e s y  e l gobierno  c iv il; pero 
e n  s e m e ja n te s  co n se jo s  n o  estu v o  n u n ca  e l pue­
b lo  rep resen tad o . A l p oderío  godo su ced e la  i n ­
v a sió n  sa rra ce n a , que b o rra  e i código de los p rin ­
c ip e s  c r is t ia n o s , y  c l  in d om ab le  esp íritu  esp a­
ñol , re p le g á n d o s e , com o un leó n  h erid o , á  las 
m o n ta ñ a s  de A s tu r ia s , se  e n cu en tra  de n u evo  
e n  la  edad d el h ero ísm o. L a  re co n q u is ta  e n c a d e ­
n a  á  la  t ie rra  la s  p o b lacio n es q u e  a rre b a ta  á  la  
m o rism a , y  m ien tra s  que los d éb iles e n co m ie n ­
d an á  lo s  fu e rte s  y  á  lo s  poderosos la  d efen sa  y  
s a lv a c ió n  de su s v id as y  lu g a r e s , la  m od erna 
n acion alid ad  esp añ ola  co m ien za  á  re n a c e r  sob re  
la s  b.oses d el feudo. I ’ero  e l  feu d alism o  n o  habia  
a lcan zad o  au n  su co m p le to  d esarro llo  y  n e c e ­
s itó  e n g en d ra r  la  n o b leza  p a ra  p ro p ag arse  y 
íloi-ecer con  e l  con cu rso  d e los m as esfo rzad o s.
Y  a s í  e s  com o c n  e l  s ig lo  I X , e l con d e don S a n ­
c h o  de C a s t i lla ,  p rom u lgan d o e l llam ad o  fu ero  
v ie jo , c re a  la  n o b le z a  c a s te lla n a . E u  ese  c ó d i­
g o  d ispone don S.viicho q u e todo e l  qu e  le  ay u d e  
á  v en g ar  l a  m u er te  d e  su  p a d r e  e n  p e le a ,  SER .A  
L IB R E  i f í í o  p a g a r á  p ech o  n i Iriln ilo  a lg u n o , n i 
i r á  en  lo  a d e ta n ie  á  l a  g u e r r a  s in  so ld ad o .

P e ro  e s ta  f r a n q u ic ia ,  com o la  q u e  funda la  
n o b le z a , so lo  co n stitu y e  u n a  n u e v a  c a s ta  de 
p riv ileg ia d o s. E l  pueblo p erm an ece  e n  la  s e r ­
v id um bre, y  e l feu d alism o  se  e stie n d e  en. m a ­
y o r  e sc a la  b a jo  e l  poderío d e eso s  m ism o s n o ­

o tra s e l  ¡Íorning-H eraid-, los agentes de estos dos 
periódicos desparramaban con prodigalidad dinero 
por todo e l camino de M arsella á  C ala is; cada uno 
tratando de lleg ar primero á  ias paradas, á  fin de 
obtener los mejores eaballos y tomar algunas horas. 
Pero con los ferro-carrilcs y e l telégrafo eléctrico 
sub-raarino, llegaron á  ser inútiles estos medios. E n  - 
la  actualidad, e l servicio de los periódicos ingleses 
ss hace con mas celeriJa  d y  mas economía que an­
tes, y  solo se apela á  medios estraurdinarios en las 
grandes ocasiones.

Ilablem-is ah-ora da los d iariosq u e se publican en 
Lóndres. Hay once, el r tm «  el .Vorning-Adverlis- 
ser, el D iilg  N 'ivr, c lM o rn in j C hronicle,e\ Morning 
l le ra ld , e l U>rnin / ¡ ‘os!, e l i ljrn in g -S ta r ,  el JJurning  
N aioi, c l  O aüy T degraph , ol .Síondani y  c l  /’uNic 
Lcdger.

Del Times no accésit) hal)lar, pues ya lo conocen 
los lectores do L i  Iberia . Empozaré por e l Morning- 
A dverlisser.

E ste  periódico, fundado en  1791, goza de una in ­
mensa influencia sobre las clases obreras, y es muy 
leído en todas ias tabernas y fondas. Eu un tiempo, 
su  circulación era  de 20  á  25,000 números diarios; 
pero h a  dismionidu considerablemente desde la 
creación de los periódicos dc á  penique, y hoy ape 
nns lleg a  á  10,000. Su bandera es la  del progreso y 
de la  reforma-, sus principios los del partido liberal 
avanzado. En sus artículos de p d ítica  estran jera , 
se inclina mas h ácia  el republicanismo que hácia e l 
monarquisipo, y .hace una guerra sin tregu an  los j 
déspotas, lláincBsc Napoleón I I I ,  Alejandro ó P e r -  ; 
nando U artículos de fondo están e scrito s.en '

• lenguaje en érsíco  y á  veces mordaz; pero nunqa [ 
traspasan los lím itesdel decoro. E l J/oníinyddDírits- ' 
ser ha sido siempre un firma adherente de la políti­
ca de lord Palm erston, y ha contribuido mucho á ' 
popularizarla entre las masa?. Como he dicho ya, 

•esteperiódico es muy leido en las tabernas, y  por 
esta  razón se designa coo el dictado dcl Times de 
los Leicenced V iclm llcrs  T iene pocos lectores en las 
provincias, y casi ninguno en e l estranjero. P e ­
ro á pesar de esto, su influencia es grande, y  son 
crecidas las utilidades que produce á su editor 

I M. Jam es G rant.

b le s  que se  rep arten  la  t ie rra  conqui.st.ada. 
E n to n c e s  com ien zan  la s  c ó r te s  esp añolas. C on­
v o cá b a n se  e n  los ap u ro s d el E s ta d o  y  p ara 
la  co n fecc io n  d e  lo s  fu e ro s ; p ero  s i  escep tn a- 
m o s u n  n ú m ero  reducido de com u n id ad es, cuyo 
te rr ito r io  n o  reco n o cía  o tro  señ o r q u e  e l  rho- 
n a rca , e l  re s to  d el re in o  s e  e n c o n tra b a  s in  r e ­
p resen ta ció n  a lg u n a . Lo.s señ o res  feu d ales en  
C a stilla  y  V a le n c ia  e n tra b a n  co n  e l  b ra z o  m i­
lita r  por d erech o  prop io . L a  Ig le s ia  fo rm ab a  
o tro  b ra z o  por su  sa b er y  v ir tu d e s , y  so lo  las 
com un id ad es m en cio n ad as e sta b a n  rep resen ­
tad as  p o r lo s  s ín d ico s q u e  c o n stitn ia n  e l p od er 
re a l. E s te  b razo  e n  A ra g ó n  e ra  e l  de la s  u n i­
v ersid ad es.

¿D ónde e s tá , p u es, la  t ira n ía  m o n a ca l?  E s 
verd ad  q u e  la  Ig le s ia  c o n s titu y e  u n o  d é lo s  
tre s  E sta d o s  d el re in o ; pero  n i lo s  a lto s  d ig ­
n a ta rio s  d el c le ro  so n  m o n je s , n i e s to s  e n ­
tra b a n  e n  e l b razo  e c le s iá s tico  s in o  e n  m uy 
c o rto  n ú m ero . E n  A rag ó n  e l  b razo  de la  Ig le ­
s ia  e ra  e l ú ltim o  que e n tra b a  e n  C ó rtes  y e l  
m a s  in s ig n ific a n te  por su nú m ero ; y  e n  C a s t i ­
l la ,  L eó n  y  V a le n c ia ,  s i  b ien  de los p rim ero s , 
g u ard ab a  la  m ism a  p rop orción  n u m é rica . No 
e ra  p o sib le  , pu es , que lo s  m o n je s  y  a b a d es  
e je rc ie s e n  t ira n ía . E n  cu a n to  á l a  av id ez  m o ­
n a c a l , a u n  cuand o n o  h em o s to ca d o  e s ta  cu es­
tió n , so lo  reco rd am o s q u e  lo s  p rim ero s  g o l­
p es q u e  rec ib iero n  la s  ó rd en es re lig io sa s  fu e ­
ron  los de ia s  C ó rtes  d e  N á je ra , d ir ig id o s n o  s o ­
lo  c o n tra  lo s  m o n je s , s in o  c o n tra  lo s  h ijo sd a l­
g o , á  q u ien es s e  p ro h ib ió  q u e  a d q u iriesen  h e ­
red am ien to s d el re y . M as a d ela n te  e l  F u e ro  de 
A la rco n  d isp uso q u e  n i lo s  m o n je s  n i  la s  c o r ­
p o racion es ad q u iriesen  b ien es  ra ice s ; y  c l  F u e ­
ro de J a c a  y  la s  C ó rtes  d e  1351 d ic tá ro n la s  
m ism as d isp o sicio n es, que d e seg u ro  n o  se  e n ­
c a m in a b a n  c o n tra  la  a v id ez , s in o  c o n tra  los 
fu n esto s e fe c to s  d e  la  a m o rtiz a c ió n . Y  a s í  d e­
bió  se r , s in  duda, pu esto  q u e  p o r a q u e llo s  d ias 
la  riq u ez a  do lo s  co n v en to s  co n sis tía  e n  por­
c ió n  d e  señ o río s y  ju risd icc ió n  re a l, que lo s  r e ­
y e s  h a b la n  ced ido á  a lg u n a s  ab a d ía s  y  m o n a s­
terio s.

N o; E l  O c c id e n t e  no a trib u y e  n i pudo a t r i ­
bu ir á  los con v en tos n i  á  io s  fra ile s , la  t ira n ía  
y  la  a v id e z  d el feud alism o. D am os á  c a d a  uno 
lo  que e s  su y o . A  esa s  C ó r te s , v en era n d a s  por 
todos lo s  s ig lo s  b a jo  e l  p u n to  de v is ta  de su 
ép oca , pero  ab su rd as  c o n  re la c ió n  á  n u estro s  
d ias , su  re p rese n ta c ió n  g e n u in a , e l p ech o  y  el 
p riv ileg io . A  la s  ab a d ía s  y  m o n a ste rio s  de e n ­
to n c e s , la s  b a s e s  fu n d a m en ta les  de la  nueva 
c iv iliz a c ió n  q u e  m as a d e la n te  debe p ro clam ar 
la  p ro te s ta  d el d erech o  c o n tra  e l re in ad o  de la  
fu e rz a , y  que co n cu rr irá  co n  e l p od erío  d e  los 
re y e s  á  la  d estru cció n  de la  feudalidad  p a ra  el 
e sta b le c im ie n to  de la  g ra n  unidad  n a c io n a l.

T a l  fu é  la  o b ra  com en zad a p o r los re y e s  C a­
tó lico s , continu.ada con  e l ca rd e n a l C isn ero s, y  
llev ad a á  cum plido té rm in o , au n q u e so lo  e n  la  
p a rte  q u e  s a tis fa c ía  e l eg o ísm o  a u to crá tico , 
por C ir io s  I  de E sp añ a y  s u  h i jo  F e lip e  I I .  L a  
unidad del d erech o  n o  e n tró  p ara  n ad a e n  sus 
m ira s . L o s  fu ero s  de la s  u n iv ers id a d es  y  d e  los 
m u nicip ios d esa p a recen , y  la s  C o rtes  qued an 
red u cid as á  los p ro cu rad o res de la s  ciu d ad es. 
¿Y  qué im p o rta  q u e  la  hu m anid ad  h a y a  dado

E l Jforntn3 -.Idt)eríi’MW tiene varios corresponsales 
en e l continente. E l de Madrid le envia una carta 
casi todos los dias.

E l Dailij News es el órgano del partida liberal y 
de los w higts de la  escuela de lord Jo h n  R ussell. E s­
te periódico fué fundado en 1S16 para cantrabalan- 
cear la  inliuenda del Ttmes', pero no ha podido nunca 
lleg ar á la  a ltu ra  de su poderoso rival. L a  cirenla- 
eioa del D aily Netcs no pasa en la  actualidad de
7,000 números diarios. Pero no se debe inferir de 
esto que el periódica es poco leido, y que su in- 
fluencia es limitada. A l contrario , ocnpa un lugar 
distinguido en la  prensa londinense y  es muy esti­
mado. Su» principales redactores son abogados dcl 
partido liberal y ho:nbres t )d  )s do gr.an talento y 
esperiencia en h.s nsgoeioi públicos. M iss Enrique­
ta Martine.au escribe eon frecuencia en él, y los ú l-  
ti:nos artículos que esto periódico ha publicado .so­
bre la  India , emanan de la pluma de esta  conocida 
literata.

L a administración del D aily News iguala á  la  del 
T im es, y  sus corresponsales estranjeros pueden 
competir sin desventaja con los de este último perió­
dico. E l Daily News acaba da perder á su director 
•Mr. W . W eir, uno de lo» primeros periodistas de 
Inglaterra. Su muerte deja un vacío que difícilm en­
te podrá llenarse.

E l corresponsal del Daily N ein  en T urin , es Mr. 
G allenga, un ex-m azániano convertido a l constitu­
cionalismo piamoaté*. Mr. Crawford es e l corres­
ponsal deH arís ; Mr. Arnold e l  otítico literario , y 
M r. Edmuad Ja le s  el crítico teatral. L as revistas 
musicoies están escritas por M r. H. Rumsay llo - 
garth , padre de la  esposa de M r. Charles Dichery, 
e l célebre.novclista.

Del M orning-Chronide, el mas antiguo de todos 
. lo s  periódicos de Londres, poco tengo que decir. 
Sus opiniones son las del partido conservador. 
Existe desde 1770 y tiene hoy una circulación dia­
ria de 4,500 números.

E l M onting-Post ha decaído mucho desde que ha 
dejado de ser órgano del gobierno. Su circulación 
está  reducida hoy á  2,000 números diarios. Defien­
de siempre á  lord Palmerston contra los ataques de 
sus enemigos, y  si este hombre de Estado volviese

u n  p aso  e n la  sen d a  d el p ro g reso ?  ¿qué im p o rta - 
q u e  la  serv id u m b re  de c a s ta s  h a y a  d e sa p a re ti-  
do? L a  p erso n alid ad  d el p u eblo  p erm a n e ce rá  
p o r m u ch o s tiem p o s to d a v ia  a ta d a  á  la  t ira n ía  
d el p ech o  y  do la  u n id ad  c o ro n a d a . S ep arssía  
d e  lo s  la z o s  q u e  la  u n ía n  c o n  la  n o b le z a  y  c®R 
la s  co m u n id a d es , la  m o n a rq u ía  a b s o lu ta  ne<^- 
s itó  d e  u n  e lem e n to  p od eroso  q u e  le  s ir v ie s e  de 
ap o yo  y  co n so lid a se  su  p o d e r ío , y  le v a n .tó  so­
b re  la s  ru in a s  d el feu d alism o  e sp ira n te  l a  t ira ­
n ía  m o n a ca l, q u e  ilu m in ó  su la rg o  r e in a d »  c o a  
la s  h o g u e ra s  d e la  In q u is ic ió n . ¿ Y  cu á l e n  s  e m e - 
ja n t e s  s is te m a s  e s  e l  q u e  d esea  n u e stro  c o le g a  
p a ra  lo s  esp añoles? ¿E l d e  lo s  t r e s  ó  cu atro? e s ­
tad os co n  todos su s v ic io s  y  v ir tu d e s , ó  e l ' de 
la  m o n a rq u ía  te o crá tic a  co n  to d a s  su s g lo r ir is  J  
su s h o rro re s?— C o n tin u arem o s.

E l secretario d e  la  redacción , C. de Seto.

L a  C o rre sp o n d en c ia  a u tó g ra fa  h a  publicado» 
la s  s ig u ie n te s  l in e a s :

«Varios ja fe s  m ilitares, candidatos á  la  diputación 
á  Córtes, preparan un proyecto de ley  solicitando e l  
aumento en la  Guardia civil. E l  gobierno no es hos­
t i l  á  esta ¡dea, pero tratándose de aum entar o ecesa- 
riam cnte las cargas públicas, d ejará á  los diputados 
que tomen la  iniciativa en este asunto.»

C on  ra z ó n  d ice  u n o  de n u e stro s  c o le g a s  q u s  
e s te  e s  e l absurd o  lle v a d o  a l u ltim o  e strem o .

U n o s can d id ato s  á  l a  d ip u ta c ió n , que s e rá n  
ó n o  s e rá n  d ipu tados, t ie n e n  y a  prep arad o  s u  
p ro y e c to  d e le y . ¿Con q u é  autorid ad? ¿Q u ién  s a  
lo  h a  d icho  a  la  C o rre sp o n d en c ia !  ¿C óm o e s  po­
s ib le  q u e  h a y a  n a d ie  á  q u ien  s e  le  h a y a  o cu rri­
d o e l  e s tr a v a g a n te  p en sa m ien to  de que n o s  d a 
c u e n ta  e l  p erió d ico  m e n cio n a d o ?  N o p a re ce  si­
n o  q u e  h a y  em peño e n  d esa cre d ita r  c l  s is te m a  
re p re s e n ta tiv o , y  a l fin  se  sa ld rá n  con  e lla  los 
que cán d id a  ó in te n c io n a d a m en te  co n trib u y e n  
á  esta  ob ra .

P re g u n ta  u n  p erió d ico :

«¿Comió e l señor Mon en Palacio  e l dia de San 
Francisco?

Responda quien sepa, porque la  pregunta ea cu­
riosa.»

N o pod em os sa tis fa ce r  la  cu rio sid ad  d e  n u es­
tro  co le g a ; pero  por s i  a ca so  pued e d a rle  lu z , le  
d irem os q u e  p re g u n te  e n  e l p re su p u e sto , donde 
co m en  tod os lo s  d ias aué a m ig o s .

U n periód ico  h a  d ich o  que e l  señ o r M o n  no 
sa ld rá .p a ra  P a r ís  h a s ta  p;i.sadas a lg u n a s  sem a ­
n a s . E n  e ste  c a so , ¿se n o m b ra rá  o tro  e m b a ja ­
dor p o r n o  p re se n ta rse  á  s e rv ir  su  em p leo  e l  
nom brado?

¿A q u ié n  ie  pedipem os la  resp u  esta??

S .  M . la  R e in a  s e  h a  serv id o  señ a la r  la  h o ra  
d e la s  tre s  de la  tard e  d el d ia  d e  h o y , p a ra  e l 
besam an o s g e n e ra l q u e  h a d e  v e r ific a rse  co n  
e l  pl.ausible m o tiv o  d e su  cu m p leañ o s.

Ig n o ra m o s  lo s  fu n d am en to s de la  n o tic ia  que 
cop iam os d e K l P a r la m e n t o :

«Hemos oido hablar dc gravísimas contestaciones 
habidas entre un m ilitar dc alta  graduación muy 
allegado al señor presidente del Consejo de m lnis-

a l poder, lo  cual, sea dicho de paso, no es probable, 
podría m ejorar de posición. Sus redactores princi­
pales son MM- Algermon B orthw ich , Dumfy y  Ho- 
ward Glover. M. Rutnsay Fo rster es quien escribe 
aquellos artículos sobre bailes aristocráticos, saraos 
y  elopements tan frecuentes en las columnas de este 
periódico.

E l Punch ha hecho de é l un tipo escéntrico que 
llam a e l «fashionable Jenkin-» E l Morning Post fue 
fundado en 1772.

E l M orning Ilerald  es hoy e l órgano reconocido del 
gy>bierng. Su  director actual, M. G. A . ILimilton, 
miembro dc la  cám ara de los Comunes y  secretario 
parlamentarlo del canciller dcl R ch iq u ier, es un 
protestante furibundo, cuyos principios son los de 
¡a  universidad de Dublin. E l actim g m anager  del 
.Vornin<í U erald  es M. M orrier Evans, antiguo re ­
dactor mercantil del Tim es. Aunque estén los torys 
en el poder, na han aumentado la  influencia de este 
periódico ni el número de sus lectores.

E l periodismo barato acabará por m atarlo, asi co­
mo también á la  m ayor parte de lo s  periódicos de 
elevado precie, empezando por el C hroniele, que hu­
biera sucumbido ya sin c l apoyo pecuniario que, se­
gún se dice, le  presta la  embajada francesa. E l Mor- 
ning-H erald  cuenta 77 años dc vida y  publica 8,000 
números diarios.

E l primero da los periódicos de á  penique que se 
establecieron hace tres ai'r-s, fué el D ailg T degraph . 
este diario e.s lib e ra l, pero no pertenece á  ningún 
partido. Su circulación es do 80,000 números dia- 
ric* . ■

Viendo e! buen éxito de esta nueva em presa, los 
diputados de la  escuela de M anchester y del «parti- 
do d elap .az ,’> quisiei'on crearse un órganoque pu­
diera obrar sobre la s  m asas.y fundaron e l M omiiig- 
S/or,'periódico q e imprime diariamente 25,000 nú­
meros.

Después vino e l Morning-.Xews, que no es otra 
cosa que una edición barata del C hroniele, pues to ­
m a todu» sus materiales dc este último periódico. Su 
circulación es limitada: solo publica 8,000 números 
diarios.

E l Standard  es e l primero de los antignos periódi­
cos que haya consentido á  b a jar su precio; se  es­
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tros, y  nna de las primeras respetabilidades d é la  
situación, que se distingue por su consecuencia  como 
e l señor general O 'DonnelI.

No respondemos de la  exactitud de la  noticia; pe­
ro  s i fuese cierta, no nos sorprenderá que e l  suceso 
dé, y no poco, que contar.»

H o y  q u ed ará  n o m b ra d o , d ecía  a n o c b e  L a  
E p o c a ,  e l  co n se jo  p ro v in c ia l d e  M a d r id , p resi­
d id a p o r e l  señ o r con d e de l a  O liv a . L o s  d em ás 
n o m b ra m ien to s  d e c o n se je ro s  co rresp o n d en  á  

lo  d istin gu id o  de e s te  no m b re .

S e g ú n  u n  p erió d ico , m u ch o s cu rio so s o b ser­
v a ro n  q u e  e n  e l  b esa m a n o s d el lu n e s  h a b ia  dos 
g ru p o s q u e  la  casu aü d ad  h a b ia  fo rm ad o . E l 
u n o  lo com p o n ían  lo s  a c tu a le s  co n se je ro s  re s -  

p o ilSab lcs de la  co ro n a .
E n  e l o tro  se  v e ia  á  lo s  señ o re s  M o n , A rm e ­

r o , P id a l, M a rtín e z  d e  la  E o s a , y  n o  sab em os 
s i  a lg ú n  o tro  de lo s  m in is tro s  d el g a b in e te  que 
su stitu y ó  a l  d el señ o r duque de V a le n c ia .

E s to  q u iere  d ecir q u e  h a s ta  e n  p a la cio  s e  p o ­
n e  e l señ o r M on e n fre n te  d el g e n era l O 'D o n  
n e li ,  y  q u e  n i e n  p alacio  d e ja  e l g e n era l 0 ‘ D o n - 
n e il  de v e r  e n fre n te  d e s i  a l  se ñ o r  M on.

L a  e m p era tr iz  d é lo s  fra n c e s e s , e n  su re c ie n ­
te  e scu rsio n  á  la s  p ro v in c ia s  V a sco n g a d a s , h a  
m a n ifesta d o  q u e  e l  año  a fó x ira o  v is i t a r á , en 
co m p a ñ ía  de su a u g u sto  e s p o s o , su  c a s tillo  de 
A tte a g a , situ ad o  e n  e l señ o río  d e V iz c a y a .

M a ñ a n a  rec ib irá  la  R e in a  e n  au d ien cia  a l s e ­
ñ o r  m a rq u és  de T u r g o t , co n  o b je to  d e q u e  la  
p re se n te  su s c re d e n c ia le s  y  te n g a  «1 h o n o r de 
d esped irse de S .  M .

E n  ta n to  q u e  se  v e r iS c a  la  a n u n c ia d a  esp e­
d icion  a l  A frica , c ru z a rá n  p ro b a b le m e n te  por 
d ela n te  de la s  c o s ta s  d el R i f f  a lg u n o s  v ap o res 
de g u e rra  esp añ o les , q u ep e rs ig u ie n d o  á  los c á -  
ra lío s , im p id an  lo s  a ta q u e s  d e  l a  m o rism a á 
n u e stro s  buqu es m erca n te s  y  á  lo s  q u e  tra fi­
c a n  e n tre  n u estro s  p u ertos y  lo s  p resid io s e s ­
p a ñ o le s  d e A fr ica .

E l  señ o r m a rq u és  de T a b u é rn ig a  h a  sid o  
n om brad o cón su l g e n e ra l d e E sp añ a e n  L ó n - 
d rcs .

se tie m b re  , «abem os q n e  e n  é l  fu ero n  p re c o - | 
n h a d o B  k »  o b isp o »  « ^ ñ o l e s  d e O rihu ela  y  | 

C a n a ria s.

C on m o tiv o  de s e r  h o y  e l  cu m p leañ o s de 
S .  M . la  R e in a , e l  señ o r p resid en te  d el C on se jo  
de m in is tro s  p.asará r e v js ta  á  tod as la s  tro p a s  de 
la  g u a rn ic ió n , y  á  la s  de loe c a n to n e s  de L é g a ­
n o s , A ra n ju e z , V ic á lv a ro  y  A lca lá  de l le n a r e s .  
E s te  cuerpo d e  e jé rc ito  se  d iv id irá  en  b r ig a d a s . 
L a  1 .“ la  fortn.arán lo s  b a ta llo n e s  do c a z a d o re s , 
m an d ad a p o r un b rig a d ier : la  2.® lo s  re g im ie n ­
to s  de l in e a , in g en iero s  y  artillería|, m andad a 
p o r  o tro  b rig a d ier ; y  La S.® to d a  la  fu erza  de c a ­
b a lle r ía , á  la s  ord enes d el b rig a d ier  m as a n t i ­
g u o . A p o y ará  la  cab ez a  c n  e l  paseo  de R e c o le ­
to s , y  seg u irá n  la s  d em ás p o r e l  órd en  de n u ­
m e ra ció n . L a  l in e a  s e r á  m andad a p o r e l ca p itá n  
g e n era l d el d is tr i to ,  acom p añ ad o  d el g en era l 
g o b ern ad o r seg u n d o  ca b o . A  la s  o n ce  e n  pu n­
t o  se  p re se n ta rá  e n  la  p arad a  e l  E x c m o . señ o r 
m in is tro  d e  la  G u e rra . E l  d esfile  sa  v e r ific a rá  
en  la s  in m ed iacio n es d el p a la c io  d e B u e n a -  
v is ta .

U n  d esp acho  te le g rá fico  d e L o n d res  a n u n cia  
q u e  del 20  a l 3 0  d el pasado se  h a n  i-ecibido en  
T e rra n o v a  señ a les  s a tis fa c to r ia s  esp ed id as de 
V a le n t ía , por e l c a b le  tra s a tlá n tic o , á  c o n s e ­
cu e n c ia  s in  duda d e n u ev o s a p a ra to s . P e ro  en  
V a le n t ía  n o  se  h a  recib id o  señ a l a lg u n a .

• L e jo s  de h a b er im pedido á  S u  S an tid a d  e l 
m a l estad o  de su  salu d  ce le b ra r  e l  c o n s is to ­
rio  s e c r e to , an u n ciad o  p a ra  e l  2 7  d el pasado

A y e r  á  laa cu a tro  d e  la  tard e  d ebieron  l le ­
g a r  á  S e v i l la ,  p ro ced en tes d e  S a n lú c a r  de 
B a rra m e d a , lo s  sere n ís im o s  señ o re s  duques de 
M o n tp en sier . En. e l  p alacio  d e  S a n  T e lm o  se 
h a n  h e ch o  o b ra s  m u y n o ta b le s  d u ran te  la  a u ­

s en c ia  de S S .  A A .

pende hoy á  un pentqaecadaQÚiiiero. E l Standard  se  
dice neutral en su política, pero en realidad e* con- 
« iv a d o r . No co&osco positivaniente In cifra  de su 
circulación, porque es reciente su cambio de precio; 
pero creo qne no pasa de 11,000 números por dia.

E l  últim o de los once diarioe de Londres es et 
Public Ledger, periódico que se ocupa esclusivamen- 
te  de intereses m ercantiles, y  que nadio lee escepto 
los negociantes de la  ciudad.

En Londres se  publican cinco periódicos de la  ta r­
de; e l E tpress, e l Gtobe, e l S a n ,  e l E venin g-IIertM , el 
£vfning-St(ir.

L os periódicos de la  tarde solo difieren de los de 
la  mañana eu la  hora de su publicación. L a  primera 
edición de aquellos sale  á  las cuatro ó cuatro y me­
dia de la  tarde; á la s  seis se publica una segunda edi­
ción, y  en ocasiones importantes, una tercera á  las 
siete, conteniendo uua minuta muy im perfecta de 
los deb.ates parlamentarios del dia. E l precio de es­
tos periódicos es igual a l de los otros diarios , pero 
su tamaño es mas reducido. L a  principal ventaja 
que ofreoeu,  es la  de dar las noticias llegadas d u - 

.rante cl dia, y  una reseña de las operaciones mer­
cantiles de nuestro mercado hasta ias dos y  las cua- 
t io d e  la  tarde. S u  circulacioa no es muy grande. 
Esceptuando e l (íiobe y  el Sun, ningún periódico de 
la  tarde es independiente: todos pertenecen á  cier­
tos periódicos de la  mañana. E l  E vening-IIerald, por 
CjOmplo, pertenece a l ilo rn in g -H era id ; e l E cen in g- 
S tar  a l ifornín^-Síar, y  e l Esprcss a l D ailg-Seuis,

E l T im es publica tres veces á  la  semana un perió­
dico de la  tarde llamado e l E oen ing-M ail y  e l  Chro- 
n ic leo tro  bajo c l  título de Evening-Journaí. L ) s  de­
más son diarios.

L a  circulación diaria del Globe se evalúa á  2,000 
ejemplares y la  dcl Sun  á  igual número. E l primero 
esiü ñ íp en su s opiniones, el segundo liberal muy 
pronunciado

Los periódicos semanales salen el sábado, algu­
nos el domingo y  dos ó tres publican una segunda 
ediciou el lunes. Viven de las noticias d élos diarios; 
los mejores periódicos sem anales, sin em bargo, tie ­
nen un corresponsal ó dos e q c l  oontiucnte; pero los 
mas ge poqtentqn con condensar láS noticias de la 
pr.?nra t lM a ,  añadiendo nlgunw  u1jWri‘5 íl'í| rtS / ,
óri!Ct.ia| 4? origínale^,'

A l re c to r  d é  B a rce lo n a , señ o r don V íc to r  A r -  
n a u , le  h a n  sid o  con cei^ d os lo s  h o n o res  de je f e  
de ad m in istra c ió n .

S e  a n u n cia  l a  en ferm ed ad  g ra v e  d el re y  de 
D in a m a rca . S .  M - tie n e  h o y  5 0  años.

P o r  d ecre to  d e l 4 , S ,  M . h a  n om brad o su s 
gentiles-hom lM 'es d e  c á m a ra  co n  e je rc ic io  á 
d on  D om in g o  d e A ch a b a l y  O ch o tes  m arq u és 
de P eñ a flo rid a , á  don M ig u el de C árd en as y  
rico  C h av es, cu b a n o , y  a  d on  A n to n io  d e G u i- 
lla m a s  y  C a sta ñ o s , h i jo  d cl m a rq u é s  de S a n  

F e lices .

A n te a y e r  lle g ó  á  M ad rid  e l  sft'ior co n d e  de 
R e u s  con  su  fam ilia .

R ectifica n d o  á  L a  E p o c a ,  d ice  l a  C o rresp o n ­
d en c ia  a u tóg ra fa -.

«Eu un artículo editorial qu« consagra L a  E poca, 
en su número de anteayer, á  la  cuestión de M éjico, 
se insertau noticia.* graves por mas de un concepto, 
acerca de la  actitud que se supone lia  tomado e l go­
bierno de S .  M . en  la  misma cuestión. A l través de 
alguna iocxactitud, hay u a  hecho c ierto , evidente, 
c a  las aseveraciones de L a  Epoca-, este e s  e l firme 
propósito ea  que se halla el gobierno de S .  M. de 
mantener a  la  altura corrcspóndlente, en aquella» 
apartadas regiones, e! décoro dcl nombre español y 
la  dignidad del gobierno. No es menos decidido su 
propósito de amparar y  proteger eficazmente las 
vidas y  lo s  intereses de lo s  súbditos españoles en la 
repübliea de M éjico.

Hemos dicho que el artículo de ¿ a  E p oca  contie­
ne alguna inexactitud: no es la  menor de ellas el 
suponer que han mediado y a  comunicaciones entre 
e l gabinete español y las dos grandes potencias 
mediadoras, respecto á  la  nueva actitud adoptada 
por la España en este grave negocio. Pero podemos 
asegurará nuestros lectores y  tenemos plena con­
fianza en la  veracidad de nuestras noticias , que to ­
davía no h a  mediado comunicación algu na sobre el 
particular en tre  c l  gobierno de S . M. y los de F ra n ­
cia é Inglaterra.

E i  gobierno de S . M. ss  h a lla  preparado para 
hacer frente á  to las La.» eventualidades. S u  con­
ducta será adecuada al curso que tóm enlos aconte­
cimientos. S erá  enérgica y  conciliadora á  la  par, se­
gún lo exijan las circunstancia» ; pero cn todo caso 
leal y  decidida; p.irque su resolución está  tomada 
para obrar en todos los casos posibles. Volve­
mos á repetirlo: c l  gabinete honrado con la  confian­
za de la  corona, tiene la  voluntad decidida y cuenta 
con medios suficientes para mantener ilesa la  digni­
dad de la nación , y haoer que se respeten , cu al 
corresponde; la s  vidas y  los interoses de los súbdi­
tas españoles.»

E l  con ocid o d em ó cra ta  don S ix to  C á m a ra  h a  
d irig id o á  L a  E p o c a ,  la s ig u ie n te c o m u n ica c io n :

«Señores redactores de ¡m  E p ocs : Muy señores 
míos y  dueños: Dígnense Vds. cont?star en las co ­
lumnas d esu  diario á e sta  sencilla pregunta que rae 
permito dirigirles, fiado cn su benevolencia.

¿Qué quiere decir p ro g re iis la s  puros'!...
Hasta hoy habia yo creído que, bajo este oombre 

se designaba á lo s progresistas no im puros, es decir, 
¿aquellos progresistas que, protestando co n tra ía  
debilidad ó torpeza de sus antiguos je fe s  (llam ados 
vulgarmente santones), pretemlian dar a l tinte su 
bandera y  reparar sus quebrantos.

En este sentido, concebí siempre la  existencia de 
los puros, que legítimamente pudieron ofrecerse, 
ayer, a l país, eomo una nueva esperanza.

E ste  ramo d el periodismo inglés e stá  muy flore­
ciente y e t súmame: te  popular. Varias causas con­
tribuyen á s u  prosperidad En priaiet lugar muchos 
de los periódicos de la  mañana son demasiado caros 
para la  mayorí a de loe lectores. Diez y seis cuartos 
por un periódico es mucho dinero, aun para nn in­
g lés. He oído decir muchas veces en  España qne 
aqui una libra esterlina equivale á  un duro allí. E s­
te  puede ser cierto en alguncc caso s; por ejemplo, 
tratándose de duques y  lores; pero hablando de la 
clase media, e l  valor relativo de un doi-crei^  y  uu 
duro varía considerablemente. Y  es de advertir que 
la  clase media compone la s  dos terceras partes de 
los lectores de periódicos en  este pais. No hay d u­
da, pues, de que es mucho mas gravoso para un in­
g lé s  e l pagar 517 reales a l año por una suserieion al 
Times ó a l D aily-N eics, que p.tra nn español e l dar 
150 ó 160 reales, que es lo  que cuesta generalmente 
un periódico en Madrid.

Pero prescindiendo de! precio, los periódico» de la 
mañana son demasiado grandes para la  mayoría de 
los lectores. .Mucha» personas no tienen tiempo pa­
ra  leer todas tas revistas d e  policía y  de tribunales, 
y los artículos sobre minas y  eaminos de hierro: 
otros son demasiado perezosos. En cuanto á  los le c ­
tores de provinciaB, tus ocupaciones, su pereza y  eu 
indiferencia, hacen que no los Icau. A  estos últimos 
les gusta leer las noticias con cachaza; ia  P e á  eon~ 
foriiM e verd  o flh e  evenU, como dicen, 1» pipa en la 
boca y una pinta de cerveza al lado. Una dosis d ia­
ria de noticias seria demasiado para ellos.

S n  cuanto á  U s clases obreras, les fa lta  dinero y 
tiempo para ocuparse d e política los dias de trabajo. 
L os periódicos semanales les convienen mas que los 
diarios, porque sus noticias están mas condensadas, 
y  sus artículos de fondo mas inteligibles para ellos. 
Con dos peniques comprar» un Llogd's ó un Reynold, 
y  tienen con que entretenerse todo e l domingo, que 
es dia muy largo en Inglaterra.

No es, p u es, de estrañar, que la  prensa se»naual 
haya adquirido tanta popularidad en este pais. So­
lamente en Londres se  publican 112 periódicos se- 
m anaics, cuyo precio varía desde un penique á  ocb»
p eaiqueselnúatoro. Los hay para todas lá» ^'uleas
y  todos los gusto^, • •

L a  ju n ta  de S o led a d e s ,  empero, h a  venido á  des­
orientarm e. E u  e lla  y eu e l com ité, producto suyo, 
aparecen ooníundidos los elementos del partido pro­
gresista, nuevos y  viejos. A l lado do Sagasta, E s­
ca lan te ; a l lado de Golvo Asensio, Madoz; a lia d o  
de Salm srdh, Luuariaga; ju n to  á  Moreno N ieto, San 
M iguel, y  asi sueesivamente.

De manera qu e, le jo s  de ser uua manifestación 
política de los puros, como todos afirman, la  ju n ta  
de Sov ed ad es  podria definirse; e l ñúbíí esfuerzo he­
cho por algunos A áiücí para restablecer e l progre­
sismo impuro, es decir, para volver loe santones al 

altar.
P oique si Espartero, González, Infante, Santa 

C r u z ,  etc-, no figuran en e l cuadro del comité, no 
por eso fueran menos aceptados s í los propusiera la 
comiúon noroinadora.

¡Cuando se aceptó á  San M iguel, héroe triste  de 
la» jornadas d el 5 4 ! ..  ¡Cuando se aceptó á  Luzuria­
g a , cómplice da O'DonnelI en las jornadas del 56 !..

E s  m as; creo que varios personajes del sautonis' 
mo no fueron nombrados ni propuestos para el co­
mité por e l  temor de un deíoíre, pues hay motivos 
para suponer que ellos son los que desdeñan á  los 
puros, no los puros los que desdeñan á  ellos.

Sobre que tampoco figuran entre los elegido» 
P uig, González de la  Vega, ni otro» del elemento 
progresista jóven.

Tengo, pues, razón a l dudar de la  verdadera sig­
nificación política de los puros y hasta de su exis­
tencia como partido, siquiera nuevos desengaños les 
obliguen á  personalisarse.

De todos modos, señores redactores, suplico á  us­
tedes roe ¡lustren sobre e l particular, pues llevo dos 
años fuera de mi patria, y  ea  dos años solo Dios 
sabe cuántas vueltas pueden dar los hom bres y  las 
cosas.

Pero mientras llega su respuesta, adelantaré mis 
parabienes a l pueblo por e l nuevo dato que le  ha 
suministrado la  ju n ta  de S ov ed ad et, probándole una 
vea mas que puro» y no puro», todo» son uno», y  que 
solo cabe elección entre la  democracia, partido j ó -  
vea.in tacltable, lleno de energía y  ciencia, y  e l ran­
cio progrerismo, compuesto de santones y san lan- 
cillos.

Señores redactores, B . S . M .— S i x t o  Cám xra.
Lisboa 1.“ de octubre de IS5S.»

E n  con firm ació n  de lo  que a y e r  d ecíam os s o ­
b re  e l estad o  d e  la  repú blica  m e jic a n a , v é a se  lo  
que a y e r  escrib e  u n  periódico  de e s ta  c ó r te :

«Es estraordinaria la  anarquía que reina en M éji­
co. Lo» españoles son el blanco de los robos y  asesi­
natos que diariamente se cometen, que van dejando 
muy atrás á  los de San Vicente y  Cuernavaca. S e ­
gún las correspondencias que tenemos á  la  vista, ea 
San Luis de Potosí fueron saqueadas:

L a  casa de don Matías P arra.
E l almacén de la  viuda de Fuente Ruiz.
L a  tienda y  casa do don Domingo U rtctegui, 

echando á  su familia desnuda á la  calle.
L a  tienda de Langüera y  compañía. Laa puertas 

derribadas á  cañonazos.
L a  sombrerería española. Idem.
L a casa de don Ignaeio Muriel.
E l almacén de don F é lix  A  Muriel.
L a  tienda de Manso y  R uis.
E l rancho, tenería y  casa de don Jo.ss M esilla.
L a Ciudad de Lóndres, de Azpeitia y  compañía.
L a  casa de don Ramón Manso.
L a  casa de don Ju an  Ruis Cañizo.
L a  casa de donPedro Cortinez.
En Yantcpec, los surianos, a l mando de los cabe­

cillas Agustín T re jo  y Teodosio González, saquea- 
ro a  las casas de los españoles R u b ia , A bascal y 
P ra fs . L o  mas estraordinario de estos actos de van­
dalismo, es la  impavidez con que los presencian,
aquellas autoridades y  todos los naturales del pais,
que faltos de valor ó en connivencia con los bando­
leros y  asesinos no tienen una palabra de consuelo 
para nuestros compatriotas.»)

N uevos ap u n tes p a ra  la  h is to r ia  d el p a rtid o  
p ro g re sis ta .— D ice  E l  C la m o r  P ú b lic o :

uLas S o o ed o ílis  nos dirijen ayer una série de pre­
guntas en su mayor parte inútiles, porque la  con­
testación á  todas ellas la  tieoe nuertro colega cn ios 
números anteriores de E í Clam or. S i hubiera leido 
con atención nuestros artículos, habría vista que de

Entre los mas leídos citaré al liu strated  London  
,Veir», que tira  cerca de 100,000 ejemplares par se­
mana; el W erkley Di-^pach, periódico radical, cuya 
circnUcion llega á 60,000 números sem anales; e l 
¿loyd‘», que publica 80,000 números; e l L ead er, el 
WecUey Tin»»», e l E xam iner, e i Spectalor, todos p e­
riódicos muy leídos y  superiormente escritos. No de­
bo olvidar el PuncA , cuya circulación sem anal es 
de 50,000 números.

E ste  periódico, eomo todos saben, es el CAoríoarí 
de Londres, pero un C harivari mas libre en sus alu­
siones políticas, mas espiritual en sus grabados, y 
mas chistoso por cierto que e i de P arís, sobre todo 
desde que ha muerto en e l Vecino imperio la  lib e r­
tad de imprenta. Mr. Douglas Ferrold y  Mr. A . B ec- 
ket fueron nn tiempo los A tlantes del Pu/»cA. Hoy 
e l director de este periódico es Mr. M arle Lemon, 
M . Lhiriey Brooks, abogado que nunca ha ejercido 
su profesión y  autor dram itico muy popular; e s  e l 
m as espiritual y laborioso de sus redactores. Los 
otros colaboradores del PuncA son MM . Tora T sy - 
lor, autor dramático de talento, M r. T aclteray , no­
velista de gran reputación (está publicando ahora 
una novela llam ada The Virginians, la  cual le pro­
duce 20,000 rs. por entrega, van ya cat-Mec, y  la  
obra no ha llegado á  la  mitad), y  por último, M r. 
Percival y  M r. Charles Mayhe'w.,Los caricaturista» 
d cl PuncA S30 M r. L cech  y su discípulo Mr. Howard 
que firma sns dibujos can un tridente, y  M r. T en - 
niel. Todos estos señores reúnen cada m iércoles, 
dia de la  publicación del periódico, para comer ju n ­
tos, reírse de los chistes que han inventado y pre­
parar otros para el próximo número. E l Punch  es 
respecto al Tim es, lo  que cl bufón es respecto al 
rey . Algunas veces, sin embargo, la  gorra del loco 
sirve para cubrir ambas cabezas.

No intentaré hacer aquí la  nomenclatura de todos 
los periódicos semanales no políticos, las revistas 
mensuales y trim estrales, los periódicos religiosos, 
las gacetas m ilitares y navales, loa periódioos de 
banca, arquitectura, alumbrado de gas, agricultu­
ra , m inas, caminos de hierro, asuntos coloniales, 
que se ¿Jublican eq esta cap ita l; dejo este trabajo  á 
lo» cprjososi, ;

buena fé ni se puede creer que hemos abjurado de 
nuestros principios ni de nuestro nombre, ni se nos 
pueden dirigir preguntas que de antemano han ob­
tenido de nuestra parte cumplida coatestacion.

Ante todo advertiremos una contradicción en 
que incurre L as  íYowdadí» y  que prueba mas su 
deseo de zaherirnos que e l de obtener una respues­
ta. Dice nuestro colega que E l C lam or PúWíco acep­
ta  la  Constitución do 1357; y  pocas lineas mas aba­
jo  nos pregunta si estamos por esa Constitución, y 
nos escita á  que hablemos eon franqueza: de mane­
ra  que al principio afirma lo  que luego pone en du­
da; y  esto  prueba que afirmó sin razón, eomo des­
pues pregunta sin tpotivo. L ea  nuestro colega los 
artículos qne hem os escrito acerca de la  circular- 
programa del gabinete, en contestaciou á  L a  Iberia, 
y  en ellos encontrará la  satisfacción de sns dudas. 
No tenemos que añadir ni quitar una línea á  cuanto 
hemos dicho: nuestros artículos sobre este punto 
han sido bien esplícitos y  no necesitan aclaraciones 
ni comentarios como el programa de los puros.

D ice también Las N ovedades que E l Clam or, no 
solo no acepta, sino que rechaza los principios emi­
tido* por los puros cn su programa. ¿Y  por qué? 
Porque £ í  Cíamor h a  deplorado que sem ejante d o  
oumento haya visto la  luz pública, y  que hayan 
aparecido á  su pió firmas respetables. No brilla esta 
parte del artículo de nuestro colega por una gran 
dosis de lógica. Todo e l que se detenga un poco á 
reflexionar sobre lo que L as Sovedadas  d ice, com ­
prenderá que de que nosotros hayamos deplorado 
la  publicación del programa puro, como deploramos 
el espíritu que imprimió e l señor Escosura á  ta re ­
unión de la  plazuela do la  Cebada, como lamen­
tamos, en fin, la  Oposición que la  fracción que 
lleva cl nombre de para hace a l ministerio O'Don- 
tkell, á  nuestro jni<Mocon daño ds la  libertad; deque 
nosotros hayamos deplorado todo esto, no se sigue 
lógieamentc que aceptemos ni rechacemos los prin­
cipios emitidos en e l  progranta. P o r eso nosotros, 
que apoyamos y defendemos al actual gabiuetc, he­
mos podido, sia contradecirnos, elogiar Inconducta 
de las personas respetables que se han scparadu del 
com ité de los puros por creer que no convenía á  la  
causa de la  libertad hacer oposlcion al ministerio 
O'DonnelI. S e  trató  de una cuestión de conducta, de 
una cuestión de principios. De los principios de los 
puros nada hemos hablado.

Ni podíamos hablar tarapoo. ¡P u esq u él ¿loe pu­
ros se hacen la  ilusión de haber emitido principios 
fijos cn su programa? ¿Por ventura se puede dedu­
cir  del ta l programa io que opinan sobre las cues­
tiones importantes dcl veto, de la unidad ó duplici­
dad de cám aras, de la  estensiou del su frag io , dol 
modo directo ó indirecto de em itirlo y de otra mul­
titud de cuestiones? ¿Qué hubiéramos adelantado 
con entrar en el exámen del documento de que se 
trata? ¿qué con atacar sus heterogéneas y  opuestas 
doctrinas? S i hubiéramos dicho que nosotros no es­
tábamos por el veto suspensivo en el m on arca, se 
nos habría contestado que lus progresistas puros 
tampoco, p jrq uc habían proclamado la  Constitución 
de 1S37.

S i hubiéramos atacado el voto absoluto, se  nos ha- 
bria rcapondidoque furjúbamus fantasmas para com­
batirlos, porque la  Constitución de IS12 consigna 
csprcsamento e l sus[)easívo. S i hubiéramos dicho 
que no consignaban los puros la  libertad do con- 
ctencia , nos habrían prcscntadu la  Constitución de 
1856 y  su base segunda. S i por e l contrario  les 
hubiéramos hecho observar que debian evitar las 
complicaciones á  que pudiera dar lugar la  mala in­
teligencia de esa base nos habrían presentado e l tes­
to prohibitivo y  severo del Código del año 12 No 
habia pues medio de en trar cn e l exámen de los 
p rin cip ios ; y  así lo que hemos hecho ha sido deplo 
rar la  conducta de la  fracción de los puros, y  lamen­
tar también que ya que proclamaban principios, no 
se fijasen en alg > concreto y  dieran lugar fundada­
mente á  dudas y  tergiversaciones.

Porque en verdad, ya que nuestro colega L as No­
vedades se muestra tan curioso por saber nuestra 
Opinión, curiosidad que á  poca costa podria haber 
satisfecho con Solo dignarse leer los números que 
hemos publicado desde que salió la  circular-progra­
ma, en los cnales digimos esplícitam ente cómo f)en- 
sábam os sobre ios varios pantos que contenía esa 
c ircu lar, cresmos que nos será  l ’cito dirigir á  nues­
tra vez a l órgano de los purus algunas preguntas: 

¿Qué Constitución preferís ios ptiros hoy eutre las

Voy d decir dos palabras antes de concluir sobre 
la  prensa provincial de Inglaterra .

E s insignificante, Tod.> e l interés que puede ofre­
cer proviene de causas locales, ooino sucede con los 
periódicos de G lasgow , M anchester y  Liverpool. Lo 
mismo d iré de los periódicos irlandeses y  escoce­
ses, escritos, sin em bargo, con mas talento que los 
periódicoe provÍQciales de luglaterña.

L a  prensa provincial inglesa no tiene originali­
dad. Tom a sus noticias, y  á  veces sus artículos de 
fondo, co los papeles de Londres, y  como no tiene 
corresponsales estran jeros, ni muchas redactores 
que pagar, realiza generalm ente buen.ns ganancias. 
H ay cscepcioncs, por supuesto, en las pricipales 
ciudades, como M anchester, Liverpool, Edimburgo 
y D ublin, y  podría citar algunos periódico» que no 
son inferiores bajo ningún concepto á  los de la  capi­
ta l; pero son poco». Y  n o h ay  posibilidad de que me­
jo re  su condición, pues en Inglaterra  para prospe­
rar un periódico ba de publicarse en Londres.

Los propietarios de poriódios provinciales no 
pueden, porm uch? que hagau, d ila tar e l estrecho 
círculo de su influeacta; han de someterse á  lar c ir­
cunstancias políticas y  geográficas que determ inan 
la  furtuna de la  prensa iugiesa. Un periódico de la 
capital tiene necesariamente que ocupar una posi­
ción mas favorable que un periódico provincial, 
pues toda la  vida política se halla concentrada en e l  
eorason del pais; además, Lóndres, con su población 
de c e rc a  de tres millouos de almas, no es solamente 
la  capital de un vasto imperio, es un in p er iu m  in  
imperio, u n  pequeño mundo por s isó la . .Muchosrei­
nos hay que no tienen la  poMacion de Lóndres, y 
que no pueden .suministrar tantos uiatcrialos y d a­
tos al periodismo como esta ciudad.

O tras circunstancias también contribuyen á  favo­
recer lo s  periódicos de Lóndres. L a  estension geo­
gráfica de Inglaterra es muy reducida, comparada 
con su importancia política; pero e l pais entero está 
cubierto con una red de ferro-carrilcs y  telégrafos 
que anulan c l espacio. Así es que la prensa londi­
nense, con los medios que posee, puede recibir no­
ticias de los puntos mas aparCadov del reino in  less  
thap m  iim cj como 4¡?eq {os in|le5cs  ̂ cq j)occ« ras­

tre s  que según habéis dicho contienen vuestro* 
principios?

¿Queréis la  base segunda de 1856, ó la  intoleran­

cia de 1512?
¿Queréis la  Cámara única y  la  diputación perma­

nente de 1812, ó la s  dos Cámaras sin diputación da 
1837, ó las dos Cám aras con diputación de 1866?

¿Quéespecie de sufragio electoral apeteceisTíPra- 

ciaraais e l  censo ó no?
¿Aceptáis »1 veto suspensivo de la  Constitución 

de Cádiz, ó e l  veto absoluto de la  de 1837?
Decís que los progresistas de la  uJÚoíi liberal he­

mos transigido en m ateria de principios y  a b o »  os 
varaos á  probar que esa acusación es fa lsa  y  que 
sd» vosotros los que uo Tamlftls en iacrlficarioa.

L os progrestetas de la  unión liberal están hoy  eu 
materia de principio» constitutivos por las dos Oá- 
maras, por e l veto absoluto y  por e l censo electoral: 
¿Es esto claro? Pues bien, esplicaos ahora vosotros, 
esplicaos si os atrevéis á  ello . ¿Qué queréis ? ¿Por 
qué habéis proclamado á  un tiempo tres Constitu­
ciones que mútuamente se escluyen? O no teneis 
opinión fija, ó si la  teneis queréis amoldaros á  las 
circunstancias y  estáis dispuestos á  sacrificarla.

' T s i  en materia de princiiKos esta»s dispuestos a  
amoldaros á  las circaustancia», ¿por qué censuráis á 
los que 90 amoldan á  ellas en materia de conduotai 
manteniendo incólume la  fe en sus priuciptos?

L a  cuestión en tre  los puros y nosotros es la q u e  
propusimos e l otro día á  L a  Iberia  sin haber obteni­
do contestación, y  hoy la  proponemos á  L a s  Nove­
dades  sin esperanza de obtenerla. ¿Quién creeis que 
sustituiría a l ministerio O'DonnelI s i desapareciese 
del poder? Suponiendo que respondáis como respon­
de todo e l mundo: la  liga moderada; ¿qué situación 
preferís, la  actual ó la  que fundaría la  liga? Nos­
otros no estaremos nunca con la  liga moderada; de­
cimos mas; nosotros estarem os siempre con los que 
combatan á  la  liga moderada, y os dejamos á  vos­
otros, s i ta queréis, la  gloria de ser sus auxiltares.o

L a  term in a c ió n  d el c en so  fo rm ad o  p o r la  co ­
m isió n  g en era l de e s ta d ís t ic a , in sp ira  á  u n o  d e  
n u estro s  co le g a s  la s  s ig u ie n te s  o b se rv a c io n e s : 

«La comisión do estadística h a  terminado e l censa  
de población de E spañ a, que fué aprobado en 30  de 
setiembre y  servirá en todos los actos y  para todos 
los usos de aplicación en los drforentas ramos de U  
adraimstraciou pública desde 1.® de enero de lS59i 
Según se dice en la  esposicwu que precede al decre­
to, e l número da habitantes cn la  Península, B a lea ­
res y  Canarias, aparece de 15.461,.310; pero la  co - 
rabion piensa que debiera resultar mayor, tanto  por­
que faltan lo» datos de la población diseminada, 
cuanto p.orque varias causas reunidas de im perida, 
de incuria y de m ala fé han debido obrar siempre 
cn el sentido de la  disminución y  nunca en e l de¿ 
aum ento.

Despues do haber leido estas palabras que dis­
minuyen considerablemente la  importancia del cen­
so , nos sentimos poco dispuestos á  exam inar e l tra ­
bajo. ¿Qué vale e l censo si no representa e l número 
de habitantes? ¿No se sabe desde ahora que aplica­
do como dato en las operaciones'adm iiibtrativas b» 
de producir forzosamente muchos errores y  lamen­
tables agravios? L a distribución del servicio militar 
por provincias, que es sin disputa la  mas honrosa, 
pero también la  mas pesada carga de los pueblos, 
¿será equitativa teniendo por base el censo de 1857? 
Ante este resultado no podemos menos de confesar 
qne era  preferible vivir en la  ignorancia de ayer 
que tener hoy la  certidum bre, la  casi evidencia da 
tas Inj usticas que vím á  cometerse hasta  1860.

Sin embargo reconocemos que e l ceuso d e 1858 es 
un progreso de nuestra época. Aunque no contiene 
la  cifra exacta de la  población , que calculamos en 
17 millones, comprende el numero legal de habitan­
tes por provincias y pueblos, que e l gobierno debe 
tener presentes para modificar el censo electoral 
arreglado al de i 856, y preparar una nueva divisio» 
del territorio por provincias, partidos ju didale» y 
ayuntamientos. A e lla  habrán de arreglarse en lo 
sucesivo las operacioaes para cl reemplazo del e jé r­
cito y servicio de m arina, y  por e lla  se dbtribuirán 
tainbiealas cargas municipales que se ajustaban al 
de 1850. B a jo  este punto de vista conveaum s csn la  
comisión en que no puede menos de ser ventajoso e l 
cam bio, porque introduce la uaiform iJad y aproxi­
ma á  la  realidad.»

tantes, y  volverlas á trasm itir á las provincias an­
tes que los mismo* periódicos provinciales.

Sentada en las o rillas  del Tám esis, á  una corta 
distancia del Estrecho de la  M ancha, Lóndres es la 
ciudad mas á  propósito para efectuar e l incesante 
cambio de noticias que median entre e l continente y 
la  In g laterra  y  e l continente y  ia .América; y  como 
capital de un pais que ba llevado siempre las matas 
de todas Las naciones á  todos los puntos d sl globo, 
es e l gran almacén universal, el gran centro políti. 
co , mercantil y  científico del mundo. ¿Cómo no ha 
de prosperar su prensa con tanto» elem entos de vi­
da, con medios de comunicación tan fáciles y tan 
espedítos, con tan grande abundancia de nottcÍM? 
No es de estrañar que la  prensa de Lóndres sea i*  
mas floreciente y la  m ejor organizada de eusnta» 
existen; todo la  favorece: las costum bres, la  activi­
dad mercantil de esta nación, sn animada vida polí­
tica, y  mas que todo la  libertad que aquí se goza.

Concluiré esta carta  con ia  siguiente estadística de 
todos lo» periódicos que »e publtcan en  e l R ano 
Unido de la  Gran Bretaña:

P eiuówcc*  pcblic.ídqs es  L osobes.

Diarios.............................................   1̂
Periódicos sem anales.....................................................
I ’eriódicue quincenales.......................................................31
Pm-iódieos que salen tres veces á la  semana. . 5
Dos veces á  la  semana. - ............................................. ^

T o ta l........................................ 169

Periódicos publicados en  las provincias de I n -
g latorra ...............................................................4 1 6

País de Gules......................................................................... 21
Escocia.................................................................................... 132
Irlanda...................................................................................... 93
Isla de M an................................................................................^
Quern.sey. . . . : ......................................  3
Je rs e y .......................................................................................... ®

T ota!.........................................673

Añadiendo las do? sum as, resu lta  que en e l R e í '
no-Unido de la  Gran-Dcetaña se publi .u 844  perio'
dícos.— A . L .»

■' j*or 2 .  de Soto,

Ayuntamiento de Madrid
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Pero la  comisión reconoce que las poblaciones 
ocnltadoKiS salen bcneftciadas en mas de un con­
cepto) mientras que la s  que han obrado lealroente 

• o b tia ien p o r premio de su diligencia un perjuicio 
irreparable. L a  comisión no encnentra otro medio
de Impedirlo que la  adopción de una le y , qu ecor-

t i ja  la  inobediencia, castigue e l  fraude y ordene la 
recüflcacion del censo cada cinco años, á  contar des­
de 1860. En esta época habrán de figurar en e l ««n- 
10 los habitantes tra  s-occeánico# de la s  A ntillas, 
Filip inas, Marianas y  GolfodeOuinea, se distingui­
rá  e l domicilio de h echo  del de derecho, y  se deter­
m inará e l modo de seg u ir y  comprobar el m ovi- 
m ie to d e la  población por medio del registro civil, 
convenientemente establecido, cuyos datos se echan 
menos en  e l actual. H asta entonces tenemos que re ­
nunciar á  U  posesión de nn censo verdadero, como 
los que tienen hace tiempo otras naciones, porque 
s o b  eatonccs, por doloroso que sea decirlo, llegará 
d  ensayo al grado de perfección apetecido.

L a  oomisioQ entien d e q u e  la  le y  de esta d ís tica  de­
b e  ab razar e l  cen so  de población y  la  m edición del

territorio é  inventario de la riqueza general, orga- 
nisando e l servicio de modo que pueda desempeñar - 
M  con regularidad , economía y  buen éxito . L a  c o ­
m isión, decimos nosotros, está  animada de buenos 
deseos, prueba de ello  que propone lo que cree me­
jo r ;  pero no conseguirá resultado» útiles por esc ca- 
Biitto, trillado y abandonado y a en otros países. ¿Qué 
ha cmiseguido la  Francia con la  medición del terri­
torio y el inventario de la  riqueza? Con-cer su es­
tension, climas, producciones, recursos, adelantos 
y  atraso, fc*iaar padrón de riqueza con ios nombres 
de las fincas, sus iindaros y  propietarios, y  hé aquí 
todo. Cuando se ha querido hacer aplicación de los 
datos adquiridos á  la  distribución de las cargas p ú ­
b lica s , se  ha visto que era  preciso gastar periódica­
mente algunos millones sobre los muchos que ha­
b ia  costado la  medición y  e l inventario, porque la 
riq u eia  sigue e l movimiento de la  poblaiúon y  cam­
bia continuamente de nom bre, linderos ypropie- 
larioB.

E sta conviccionha estimulado á  los hom bres prác­
ticos que estudian c l sistema hipotecario y han 
publicado ya algunos trabajos sobre é l  como ba­
te  de ta estadística adm inistrativ í, y  no está  tal 
Tez lejano c l dia en que se abandonen los anti­
guos métodos condenados por la  ciencia y la  espe- 
riencia.

Nosotros, que hemos in ieiaio  aqui esta cuestión 
rnifes de ver los desengaños de nuestros vecino» y 
que hemos impugnado el registro como base do uu 
inqiuesto contra la.s notabilidades prácticas, apro- 
vecham cslaocasíon que nos ofrece e l  análisis del 
decreto para defender nuestras doctrinas. Fuera dft 
la  contribución de sangre, ninguna es mas vejatoria 
q n c ia d e  hipotecas que g r a v a d  capital y dismi­
nuye e l valor de las fincas: esta consideración eco­
nómica bastaria á  un gobierno que se propusiera 
suprim irla. Dado e s te p a s ), mejor d icho, realizado 
este progres.-), censurariainos el registro como base 
de la  estadística sin mas derechos que los de ins­
cripción, aplicando á  los gastos lo  que habiamos de 
invertir cn la  medición del territorio ó inventario de 
la  riqueza, en la firme creencia de poseer dontro 
de pocos años lo que no alcanzará nunca e l gobier­
no por los medios que se proponen en el artículo 
quinto.

No nos detenemos á  esplanar una idea que re ­
quieren mas espacio y  tiempo. L a  apuntamos con 
objeto de escitar la  atención del gobierno antes 
que se redacte e l proyecto de l e y , reservando pa­
ra su discusión 1 as observaciones que nos sugiere cl 
interés público. Entonces em itireim s también nues­
tra opitiion sobro e l censo general de 1860.»

S e  n o s h a  rem itid o  e l  e sc rito  que co n  e l  m a ­
y o r g u sto  in serta m o s  á  co n tin u a c ió n :

«Señor director de Kl Occibkntb;
Muy señor nuestro: Los que suscriben, individuos 

del comité progresista dcl distrito de T ijo la , cum­
pliendo con lo  acordado e a  19 de los c-orrientcs « i  
junta general, compuesta de los señores D.Bonifacio 
de la  Cruz, ü . Pablo de T orres, D.Antonio Afau de 
Rivera, D. Vicente Jim énez, D. Domingo García,
D. José  Ilo rta l, D. Antonio Medina, D . R afael y don 
Francisco Sánchez Cano, D. J>>sé Cardona, D. P e­
dro Cucllar, D. Pedro Franco, I). L uis León Jim é­
nez, D. Juan  Bautista Capel, D. Pedro Sánchez, don 
Clemente Bernabé, D. Bartolom é Soriano, D . Luis 
Cepcro, D. Triuidad Miguel de M edina, D. Domin­
go Andrés Fernandez, D . Antonio Ruiz M ilán, don 
llamón M irgosa, D. Celestino Domeñe, D . Jo sé  L i­
nares Torrecillas, D. Antonio R uis, D . Antonio M a­
nuel de L ir ia ,!) .  M ariano Rod ríguez, D. Manuel 
Muñoz, D. Ju an  M esas Acosta, D. Jo sé  Martínez 
Peña, I). Francisco Díaz, D. Antonio de L iria , don 
Ju lián  Domeñe y.D . Francisco P elay o , representan­
te# de los pueblos del rc'erido d istrito, suplicando á 
Vd. se sirva estam paren  su apreciafale periódico 
haberse designado por unánime aclaración candida­
to para las próximas elecciones de diputados á  Cór­
tes á  don Ju an  .Miguel dei Arcual, por conceptuarlo 
digoo dft tan honroso cargo, atendido sus antece­
dentes políticos, independencia, cualidades morales 
é  influencia cn e l pais; pues aun cuando de otros 
Sombres no menos respetables se ocupó la  reunión, 
teniendo en cuenta la  malhadada elección de !8ó 7 , 
en que mereció las generales simpatías sin el resul­
tado que de esperar era, faitaríau á su deber dccon- 
sKuencia si no procurasen hacer triunfar su candi­
datura en desagravio de nuestro partido.

Quedan de Vd. reconocidos sus afectísimos seguros 
servidores Q. B . S . M . —Antonio Manuel de Liria, 
presidente.—Joaquín Cabroncro.—Jo s é  Hermoso. -  
Pedro Pablo de P á ira g a .— A iejo Saavedra.—José 
Espinosa, Secretario.

Purchena 22 de setiembre de 1858.9

P o r  to d a  l a  Becciou d e  su eltos ,
E ¡tecrcta rio  d e  la  redaceion , E , de Soto.

P A B T S  O FIC IA L .

Pr e s i d e n c i a  d e l  c o n s e j o  d e  m i n i s t r o s ,

S .  M . la  R e in a  n u e stra  señ o ra  (Q . D . G .)  y  
«u a u g u sta  re a l fa m ilia  co n tin ú a n  en  e s ta  có rte  
s in  novedad e a  su  im p o rta n te  salu d .

Ü U N ISTERIO  DE FO M EN TO .

R E A L SECaST».
»

E n  aiencion á  las especiales circunstancias que 
concurren cn D . V íctor A roau , rector de la  univer­
sidad de Barcelona, y  teniendo eu cuenta los servi­
cios prestados por el mismo en la  comisión estraor- 
dinaria que acaba de desempeñar auxiliando los tra­
bajos de la  dirección general de instrucción pública 
para la  reforma del sistema de enseñanza do sns di­
ferentes grados y establecimientos, vengo en corce- 
derle e l carácter de je fe  superior de administración 
con ios honores j  consideraciones que señala á  los 
de su ciase e l rea l decreto de IS  de junio de 1S52.

Dado en Palacio  á  seis de octubre de mil ocho­
cientos cincuenta y  ocho.—E stá  rubricado de la  real 
mano.— E l miaistro de Fom ento, R afael de Bustos 
y  Castilla.

Obras púMieas.

lim o, señor: Accediendo á  lo solicitadoporD . Jo sé  
M arcelo G arcía de Leanis, vesiuo de A g u ila r, y  de 
«mformidad coa al dictamen de la  ju n ta  contnitiva 
de caminos, canales y  puertos, S . M. la  Reina (que 
Dios guarde) se ha dignado autorizarle para que, 
salvo e l derecho de propiedad y  sin perjuicio de ter­
cero, pueda aprovechar las aguas del rio A guilar 
en e l movimiento de un artefacto que con destino á 
la  trituración de la  aceituna y  elaboración de hari­
nas intenta construir en e l  término de ia  referida 
v ii la ; en e l concepto de que por esta concesión no 
se perjudica la  facultad del gobierno para estable­
cer un sistem a general de aprovechamiento de las 
aguas de dicho rio , siempre que lo estim e conve­
niente, sin q u e e l concesionario tenga derecho eu 
este caso á  indemnización de ningún género, y bajo 
las condiciones siguientes;

1.* L a  solera del nuevo canalizóse fijará en la 
misma altura que tiene la  cresta del vertedero de 
desagüe del molino llamado de las T res Piedras; 
hecho lo cual podrá cerrarse e l espresado verte­
dero. •

2.® E l nuevo canalizo tendrá en su sección tras­
versal las dimensiones necesarias para conducir mi 
todas épocas las aguas sobrantes de la  acequia del 
molino de las T res P iedras, y  su pendiente loogitu- 
dina! será  de 1 por 500.

3.® No se podrá colocar ladrón ni compuerta de 
ningún género á  la  entrada del nuevo canalizo ni 
en ningún punto de su longitud quo pueda embalsar 
las aguas de la  acequia construida y dificulte la  cor­
riente de loe sobrantes que se derraman por e l ver­
tedero actúa!.

4.® P a ra  dar salida d las aguas en las épocas 
de reparación dcl nuevo artefacto, deberá construir 
clconccsionario un canalizo de desagüe que conduzca 
aquel las.

5.® Será de cuenta del dueño del nuevo artefacto 
!a  construcción de dos alcantarillas para cubrir el 
cruce d d  nuevo canalizo coa la  via pública. L a  de­
marcación y diinentioncB de estas obras de fábrica 
las determ inará sobre e i terreno e l ingeniero ins­
pector en la época en que se proceda á  !a  construc­
ción del molino.

Q.® L a  conservación de las alcantarillas de que 
habla la  condición anterior, así como la  limpia del 
canalizo de conducción a l nuevo molino, serán de 
cuenta del dueño de este.

7.® Todas las obras se harán con arreglo alplano 
aprobado con esta feclia en la  parte que no se á ltete  
por las presentes condiciones y  bajo  la  inspección 
del ingeniero je fe  do la  provincia.

De real órdtn lo digo á  V. I . para susonocimieoto 
y efectos consiguientes. Dios guarde á  V. I .  mu­
chos años. Madrid 30 de setiembre do 1S5S.— Cor- 
vera.— Señor director general de obras públicas.

lim o, señor; De conformidad con e l dictámen emi­
tido p o rla  ju n ta  consultiva de cam inos, canales y 
puertos cn e l espediente instruido cn c l gobierno de 
la  provincia de Tarragona, á  instancia de D . Jo a ­
quín Escoda y  So lé , S . M. la  Reina (Q . D. G .) se 
h a  dignado autorizar á  este para aprovechar las 
aguas del torrente de la  Dobia en e l movimiento de 
un molino harinero que intenta construir en  e l tér­
mino de Pradip, salvo el derecho de propiedad y 
sinperjuicio de tercero, con la  obligación do haber 
de devolver las aguas a l barranco llamado de los 
Porcalls, á fin de que puedan utilizarlas D. Jo sé  
Mario y D . Isidro Fortu ñ  c a  e l riego de sus campos, 
y  bajo la  condteion que la s  obras han de ejecutarse 
con arreglo )il proyecto aprobado con esta fecha y 
bajo  la  inspección del ingeniero je fe  de la provincia.

De real órden lo digo á V. I . para su inteligencia 
y  efectos consiguientes. Dios guarde á V . I . muchos 
añcB. Madrid 30 de setiembre de 1858.— Corvera/— 
Señor director general de obras públicas.

lim o, señor: Visto t í  resultado del espediente 
instruido en cl gobierno de la  provincia de Zamora 
y  de acuerdo con lo informado por la  ju n ta  consul­
tiva de caminos, canales y puertos, S .M .  la  R ei­
na (Q .D  G-) se ha dignado .autorizar á  D. M iguel 
H errero L ip c z , vecino do Valladolid, para que, 
salvo e l derecho de propiedad y  sin Jperjuicio de 
te rc jro , pueda aprovechar las aguss del rio Guare- 
ñ a  como fuerza motriz de un molino harinero que 
proyecta construir en término de la  ciudad de Toro, 
debienti» verificarse las obras con arreglo a l plano 
aprob.ado con esta  fecha baja la  inspección del inge­
niero je fe  de la provincia; y  entendiéndose que me­
diante á  no estar hechos los estudios de la  cuenca 
del rio  Duero de que es afluente el Guareña, la  pre­
sente autorización en nada obstará para el estable.^ 
cim iento de un sistema general de aprovechamiento 
de las agua» de la  cuenca referida, sierapre que el 
gobierno lo estimase conveniente, sin que e l conce­
sionario tenga derecho á  reclam ar en  este easo in ­
demnización de ningún género.

De real órden lo d ig o á V . I .  para su inteligencia 
y efectos conaiguicnlcs. Dios guarde á  V. I .  muchos 
años. M adrid 30 de setiembre de !8 5 8 .— C orvera.— 
Señor director general de obras públicas.

8 . M. la  Reina nuestra señora {Q. D. G .) se ha 
tcrvido señalar la  hora de las tres de la  tarde del 
dia 10 del corriente para e¡ besJUnanos general que 
ha de verificarle jo q  e l píauidblo n ^ iy o  dg pu cu¡q- 
pleaños, ^

De conformidad con e l dictámen emitido por la  
ju n ta  consultiva de caminos, canales y puertos en el 
espediente instruido en ei gobierno de la  provincia 
de N avarra, á  solicitud de D. Florencio E rv íti, v e ­
cino deElzaburu , S . -M. la  Reina (Q. D. G  ) se  ha 
dignado autorizar á  este para que, salvo el derecho 
de propiedad y  sin perjuicio de tercero, pueda apror 
vechar las agu asd el arroyo que pasa por e l referido 
pueblo en  e l movimiento de un molino harinero que 
intenta OQUstruir en e l mismo ; debiendo ejecutarse 
las obras co a  arreg lo  a l plaqo aprobado con esta 
f f tc h á -

Pe real ófden lo di jq á Y. I- pafa#'4 l4teli§«i?ia

y  efectoseonsL m ientes. Dios guarde á  V . I . mtiehos 
años. Madrid 6 deoctubre de 1S5S-—Corvera.— S e ­
ñor director general de obras públicas.

ínsfruccionpáH ica.— .yegOeiado 5 .*

En virtud de lo  dispuesto en e l art. 201 de la  ley  
de 9 de setiembre último, S . M. la  Reina (Q. D. G.) 
se  l u  servido acordar, por real órden de 4  de octu­
bre, los siguientes nombramientos:

E l  de D . M ariano P ellicer, para la  plaza de se­
gundo maestro de la  escuela normal elem ental de 
Huesca.

E l de D. Ju a n  Calahorra, para la  da igual clase 
de la  de Lérida.

E i  de D. Francisco Jo sé  C arvajal, para la  de C á ­
ceres.

E l de D . Trifon Agustín Pintado, para 1* de San­
tander.

E i  de D. Lorenio  Perez Alonso, p ar»  U  de tercer 
n aestro  de la  superior de

M N IS T E R IO D E  L A  GU ERRA  Y D E  U LTR A M A R.

d tn a n a r .
REAL ÓASEH.

Excmo. señor: En vista de la  carta de V . B . núme­
ro 2,122, de 4  de agosto último, la  Reina (Q . D. G .) 
se ha servido mandar que los intendentes hqnora- 
ríos de U ltram ar que no hubieren sacado su título ó 
estuvieren en descubierto de la  media an n ata , cum­
plan estos requisitos cn t í  término de tres meses 
contados desde la  fecha de la  inserciou de la  presen­
te  órden en la  G aeeiade.M adrid; en  la  inteligencia 
de qne se declarará caducada la  omeesion respecto 
de los que, cumplida aquel plazo, no hubieren toda­
vía sacado e l título ysatisfecholo» derechos c o rre s- 
pondientes.

De real órden lo digo á  V . E . para su inteligeacia 
y  efectos consiguicates. Dios guarde á V. E . muchos 
años. Madrid 7 de octubre de IS5S.— O 'D onnelI.— 
Señores snpcrintcndentes delegados de hacienda de 
ias islas de Cuba, P nerto -R ico  j  Filip inas.

M IN ISTER IO  DE H ACIENDA.

lim o, señor: Conformándose la  Reina (Q. D. G .) 
con lo propuesto por esa dirección general sobre los 
derechos que deben satisfacer á  su introducción en 
e l reino los frascos de vidrio de boca ancha con ta ­
padera de la  misma materia, destinados al envase 
de almíbares y  conservas, se ha designado mandar, 
cn consideración á  que las industrias nacientes de 
estos producto» son aeree loras á  que se p ro té ja la  
esportacion de ios mismos en los propios términos 
que la  de los vinos y aceites, que los referidos fras­
cos adeudan en lo  sucesivo los derechos que la  par­
tida 1,150 del arancel señala al vidrio común en b >  
tellas, ó sean 4 rs. 2t) cénts. cada arroba ea  bandera 
nacional y  6 rs. 20 cents, en estranjera.

De real órden lo digo á  V . I . para los efectos cor­
respondientes. Dios guarde á V .  I . muchos años. 
Madrid 2 de octubre de lS 5 S .--SaIav erria .— Señor 
director general de aduanas y  aranceles.

M IN IST E R IO  DE ESTA D O .

Diríecfon d e  com ercio.
E l ministro residente ds S . M. en Santiago de 

Ctiile partiripa á  este ministerio que e l gobierno do 
aquella república ha espedido, eon fecha 12 de ju lio  
próximo pasado, c l  decreto siguiente:

«Vengo en decretar:
Se declara habilitado y  dependiente de la  aduana 

de Caldera c l puerto de T a lta l, situado en la  pro­
vincia de Atacama.

Tómese razón, comuniqúese y publíquese.— Mon- 
tl.— M atías Ovailo.')

L o  que se anuncia paraque llegue áconociuiicnto 
del comercio.

CORREO E S T R A N JE R O .

U n a corresp on d en cia  de A le ja n d ria  d irig id a 
a l T im es ,  h a ld a  de la s  d ificu ltad es in esp era d a s  
q u e  lo s  co m isa rio s  fra n cé s  é  in g lé s  e n c o n tra ­
ría n  p ara  l le v a r  á  ca b o  la  m isió n  que tie n e n  e l 
e n c a rg o  de su s re sp e ctiv o s  g o b iern o s  de lle n a r  
en  D jed d ah . S e  h a b ia  creído que Ism ail b a já , 
env iad o  a llí  p o r la  P u e r ta  c o n  e l títu lo  d e  c o ­
m isa rio  estra o rd in a r io , e s ta b a  p ro v isto  de p le ­
n o s p od eres p a ra  d ir ig ir u n a  in v e s tig a c ió n  s e ­
v e ra  y  co m p le ta  so b re  to d a s  la s  d rc u n s ta n c ia s  
que se  re fie re n  á  lo s  a ses in a to s  de los euro­
p eo s, y  p a ra  im p o n er un ca stig o  e je m p la r á  
tod os lo s  cu lp a b les , cu a lq u iera  q u e  se a  au  ra n ­
g o . P o ro  d espues se h a  sabid o q u e  Ism a il b a já  
e ra  s im p lem en te  p ortad or de u n  firm an  que 
co n fe ría  a l  g o b e rn a d o r de la  p ro v in c ia , N a a - 
m ik -b a já , lo s  p od eres de que se  le  h ab ia  c re í­
do in v estid o . E s to  e s  lo  q u e  esp lica  la  m a rch a  
p recip itad a  d el e m isa r io  e stra o rd in a rio  y  su 
v u e lta  á  S u e z . L o s  co m isa rio s  fra n cé s  é  in g lé s  
h a n  quedado sorprend idos a l sa b e r  q u e  Ism a il 
lle v a b a  á  C o n stan tin o p la  t re in ta  y  se is  p resos 
con v en cid os de h a b e r  tom ad o p a rte  e n  e l  d e ­
gü ello . P a re c e  q u e  c l  co m isario  in g lé s  h a  pro­
testa d o  co n tra  e s ta  m a n e ra  de p roced er.

D icen  de S a n  P e te rs b u ig o , que e n  e l m es a c ­
tu a l h a b rá n  term in ad o  su s  tra b a jo s  la  m a y o r 
p a rte  de lo s  c o m ité s  de la  n o b leza . D espues 
e x a m in a rá  su s  p rop osiciones e l  co m ité  cen tra l 
de S a n  P e te rs b u rg o  co n  lo s  co m isa rio s  de la  
n o b leza , y  despues p a sa rá n  á  la  ap ro b ación  
d el em p erad o r. E s te  e s tá  resu e lto  á  q u e  s e  l le ­
v e  á  cabo  la  em a n cip a c ió n  p orq u e la , c re e  n e c e ­
s a r ia , y  n o  pueden e je rc e r  in flu en cia  n in g u n a  
e n  ta n  g ra n d e  a c to  p o lítico  la s  in tr ig u illa s  y 
a lg u n o s  a ta q u e s  m a lé v o lo s  co m o  lo s  q u e  se 
e n cu e n tra n  e n  lo s  p erió d ico s a u str ía co s .

L a  m ism a  corresp on d en cia  a firm a , que en  
los c írcu lo s  b ie n  in fo rm ad o s s e  o ree  que e l  e m ­
perad or t ie n e  in te n c ió n  d e em p ren d er e n  la 
p rim a v e ra  p ró x im a  u n  la rg o  v i a je , v isitand o 
la s  c ó r te s  d e P a r is  y  L ó n d res.

U n a  corresp on d en cia  d e  B e r lín  d ice  q u e  los 
p erió d ico s n o  pued en t r a ta r  a ce rca  de la  cu e s ­
tió n  d e  re g e n c ia . S e g ú n  lo s  ru m o res q u e  c ir c u ­
la b a n  e n  aq u e lia  ca p ita l a c e r c a  de e ste  a su n to , 
Ja  Jistq  c iv il  fideqda ro as de cu a re n ta  m illu Bes 

r e a U » .  L a »  j ; s r s o i i á S  c r t c a r g a d a #  d e  a r r é g l a r

la  cu e stió n  p ecu n iaria  e n  n o m b re  d el r e y  piden 
n n a  can tid ad  d e un os s e te n ta  m illo n es , co n  La 
cu a l e l re y  re n u n c ia r ía á to d a  d o ta c ió n  u lterio r. 
E s to  s e rv ir ía  p rim ero  p a ra  p a g a r la s  d eu d as, y  
e l  r e y  d ispond ría de lo  re s ta n te .

P a re c e  q u e  e s ta  p re ten sió n  h a  en co n tra d o  
u n a  v iv a  re s is te n c ia . L a  re n ta  an u al d ei re y  e s  
m u y  con sid era b le , a l  m en os p a ra  un E stad o  
co m o  P ru s ia . E l  re y  s a c a  to d o s lo s  a ñ o s  de los 
d o m in ios u n o s tre in ta  y  ocho m illo n es . R e c ib e  
ad em as e l  in te ré s  d e  tre in ta  m illo n es  d e  th a le rs  
com u n es á  la  c a sa  re a l q u e  d e jó  e l  re y  F e d e r i­
co  G u illerm o  I I I ,  y  p o r  ú ltim o  lo s  m in is ter io s  
señ a la n  fondos p a ra  c ie rto s  g a s to s  d e  la  coro n a .

A lg u n o s p erió d ico s  h a n  h ab lad o  d e  la s  d ifi­
cu ltad es q u e  se  h a n  su scita d o  ú ltim a m en te  e n ­
t r e  e l  g o b iern o  fra n cé s  y  e l  p o rtu gu és, con  
m o tiv o  d el buqu e C a r lo s - J o r g e ,  apresad o  por 
la s  autorid ades p o rtu g u esas d e M azam b iq u e .

L a  P a t r ia  d a so b re  e s te  a su n to  la s  e sp lica ­
c io n e s  s ig u ien tes :

«El gobierno de D. Pedro se h a  negado hasta 
ahora á  dar satisfacción á  las ja s ta s  reelamacione» 
de ia  Francia. Si hcmoe de dar crédito á  una co r­
respondencia estran jera, t í  gobierno francés, a l ver 
la  resistencia del gabinete de L isboa, habia resuel­
to enviar al T a jo  algunos buques de guerra. E sta  
correspondencia hasta anuncia qne t í  2 de octubre 
haiúan salido dos buques de Tolon, con t í  encargo 
de apoyar con su presencia las reclamactones de 
naestro  gobierno.»

L a  P a t r ia ,  s in  e m b a íd o , no d ice  n a d a  p o r su 
cu e n ta .

L a  cu e stió n  de la  reg en cia  s ig u e  siend o e n  
B e r lín  o b je to  de un a a ca lo ra d a  d iscu sió n ; e l 
Z eit  h a  p u b licad o  u n a  c irc u la r  d el m in is tro  de 
lo  In te r io r  d e  P ru s ia  so b re  e ste  a su n to . H é  
a q u i e s te  d o cu m e n to , firm ad o p o r c l con d e 
W e stp h a le n , y  q u e  lle v a  la  fech a  de 2 i  de se ­
tiem b re :

«Los periódicos han dado m achas veces en estos 
últimos tiempo» artículos sobre e l arreglo  de la  
cuestión de gobierno, en los cuales no solamente 
olvidan isa consideracioacs debidas á  las resolucio­
nes soberanas, sino que violan directamente a lgu­
nas veces el respeto que se debe á  S . M. el rey, y  la  
observancia de las medidas acordadas por la  au to ­
ridad en e l sentido de los artículos 75 y 101 del Có­
digo penal.

'•Aunque no pueda ni deba ser prohibida toda 
discusión templada y  encerrada on los límites lega­
les de esta cuestión importante, que afecta al in te ­
rés del pais, es sin embargo el deber del gobierno 
velar porque esc exámen no sea esplotado con el 
objeto de escitar las pasiones, irritar los ánimos y 
ofenderlos sentimientos de lealtad monárquica de 
la  población.

«Ruego, pues, á  la  presiJencia de regencia rea! 
que invite á  las autoridades políticas de su regen - 
cia á  poner e l mayor cuidado cn que la  'discusión 
de este asunto no degenere en una acción ilegal y 
falta de miramientos. Creo poder asegurar qne b a s­
tará  invocar para eon esos periódicos el sentimien­
to de lealtad prusiana con que todo el pueblo e s ­
pera en loa presentes tiempos de prueba e l  resulta • 
do de la  cuestión, teniendo plena confianza en In 
casa real para determinar á  las fe  laccioaes á  abs­
tenerse de discusiones iudlseretas é inconvc nientes; 
pero en cl caso de que asi no fhesc, y  la  discusión 
degoneniae en violación dcl resprto debido á S . M. 
el rey  y á  la  casa real, ó en oscitación contra los 
actos del gobierno, lo» periódicos eulpabl es do este 
delito serán perseguidos con rigor y  firmeza, con 
arreglo á  las disposiciones de la  ley de 12 de uiayo 
de 1851 sobre la  imprenta.

»A1 pedir á  las autoridades reales una conbucta 
tan prudente como enérgica en esta ocasión, espre­
so gustoso la  esperanza de qne el patriotismo de los 
periódicos les dispensará de esa  intervención.»

E n  e l C o n g reso  in tern a c io n a l lite ra r io  de 
B ru se la s  h a  ocupado E sp añ a e l d istin gu id o  lu ­
g a r  q u e  m erece .

S e  n om bró  u n  v ice -p resid en te  h o n o rario  por 
ca d a  n a c ió n , y  de la  n u e s t r a , le  cupo n a tu ra l­
m en te  e s te  h o n o r a l  señ o r d on Jo a q u ín  F r a n ­
cisco  P a c h e c o , q u e  fu é  e l  ú n ico  esp añ o l que 
a s is tió  a l C o n g reso , e n  n o m b re  y  re p re se n ta ­
c ió n  de la  aca d em ia  esp añola . T a m b ié n  e sta b a  
n om brad o e l  señ o r C olm eiro , p ero  e ste  no a s is ­
t ió . L a  aca d em ia  de S e v illa  tu v o  d os lite ra to s  
b e lg a s  que l e  rep resen ta ro n .

E n tr e  los re p re se n ta n te s  d e la  l ite ra tu ra  fra n ­
c e sa  e s ta b a  M r. E sc rib e . E l  e x -re g e n te  de P o r ­
tu g a l, don F e rn a n d o , p rin c ip e  lib e ra l y  e s tu ­
d ioso , h a  querido ta m b ié n  a s is t ir  a l  C on greso  
U tera rio -a rtis tico , y  se m e ja n te  p aso  le  h o n ra  

m u ch o .
N ad a se «ab e  au n  de p o s itiv o  sob re la  m o d ifi­

ca c ió n  m in is te r ia l q u e  se  e sp era b a  e n  T u r in , 
pero  s e  c re e  q u e  se  v e rifica rá  e n  la  fo rm a s i ­
g u ien te : p a ra  In stru cció n  p ú b lica , e l  s « io r  C a - 
d o rn a , que fu é  m in istro  e n  184S  cuand o la  d e r ­
ro ta  e n  N o v a ra , y  h a ce  poco h a  sido p resid en te  
de la  C á m a ra  de d ipu tados; c ls e ñ o r L a n z a , m i­
n is tro  a c tu a l de In stru cc ió n  pública, p a s a rá  á 
H a cien d a , y  M . de C avour seg u irá  e n  lo  I n te ­
r io r  y  N eg o cio s  e s tra n je ro s .

T a m b ié n  se  h a b la  d el señ o r B o n co m p a g n i 
p a ra  In stru cc ió n  p ú b lica , au n q u e n ad a d e e s to  
s o b a  d ecid id oau n .

M . de C av o u r co n tin ú a  e n  e l  cam po e n  u n a  
d e su s g ran d es  p ropiedades á  a lg u n a s  le g u a s  
d e T u r in , y  d u ran te  su  au sen cia  la  p o lít ic a  d e s ­

ca n sa .
H é  a q u i cóm o s e  csp rosa  la  P r e s s e  de P a r is  

so b re  la  s itu a c ió n  a c tu a l d e la  lu d ia :
«Se preparan on la  india á  entrar vigorosam ente 

en campaña. E l  25  de octubre se liallarán reunidos 
en Cawnpore 25,000 europeos y  10,000 indígenas, y 
entoneea^diceei corresponsal dei T im es,  empezará 
la  lucha fioal. pues ios insurrectos no pueden sos­
tener la  lucha contra los in glesís.

»No ponemos ea duda c l triunfo do la  lo g laterra , 
pero creemos que la  ioBurrecoioi}, á pesar de las 
pérdidas que ha sufrido y el movimiento retrógra­
do que tuvo que baoet por la  parte del N orte, pue­
de o frecer a l ejéroito re.ú mm resistencia mas la r ­
ga que la  quo supone ol corresponsal dal T im es. 
A quella djspsna de fuerzas consiierables eq Iqs 
prOYWíiq» sUuadM ai ‘lel Ganges; Qqdá é itq

en  completa revolución, á p e s a r  de la  defección de 
M aun-Siogh y  de otros' varios talukdars, esperán­
dose de un dia á  otro algunos levantam ientos que 
compliquen la  situación.

«Todavía está  reciente e l desastre terrible que 
hizo bambolear h asta en sus cimientos el poder b ri­
tánico. Muchas tentativas de insurrección se han 
producido en e l e jército  del P unjab , compuesto de
75,000 hombres, pertenecientes en su mayor parte 
á  la  nación de los sihks, y  el último número del 
B engal-K urkaru  anuncia que el 19 de ag-osto se des­
cubrió una conspiración que debía estallar cn el re­
gimiento núm. 10, y  cuyas ramificaciones se esten - 
d ianm as le jos . A quel regimiento, acuartelado en 
Dera-Ism ail-Khan, en e l Indo, debia m archar, des­
pues de recib ir e l refuerzo de la  guarnición de Dera- 
G hazi-Khan, sobre L abore, ciudad ta n  importante 
como Deihi.

)>Ahora bien; sem ejante acontecimiento hnbiera 
arrastrado indudablemente al ejército del Punjab 
por com pleto, y los ingleses habrían hallado en los 
sihks enemigo» mas tem ibles que los cipayos cu 
Bengala.

»Por otra p arte , no se está  tranqu il) respecto del 
famoso Jung-B ahad ur, ese aliado que se creia e ra  
tan fiel y  tan adicto. Soporta con una paciencia ca­
paz de inspirar serias inquietudes 1.a proximidad de 
N ana-Sahib, que desde las fronteras de Nepaul a r­
ro ja  á  todo e l Indostan sus proclamas y  sus emisa­
rios , mientras que recluta un ejército  hasta en e i 
pais de Ju n g-B ahad u r.

),Añadamos , finalmente, que el número de la s  
tropas inglesas no es suflcient», y  que las enferm e­
dades signen diezmándolas, sobre todo e iiesa  g u e r­
ra  de guerrillas, de escaramuzas, de m archas y 
contramarchas incesantes que la  táctica india qniere
imponerles en toda la  estension del teatro de ia  r e ­

vuelta.»
L a  te le g ra fía  p riv ad a tra sm ite  lo s  d e sp a ch o s  

s ig u ien tes:
(De la  Caería.)

«Mabsklla 7 .— El schah habia enviado varios 
correos llamando á  Ferraulk-K an que se embarcó cn 
Constantinopla para Persia.

Lord Stratford  entregó al sultán un autógrafo d e  
ia  reina Victoria invitándole á  acoger las comanioa- 
ciones particulares que le b sg a  aquel.')

Continúan en Bagdad la s  snblevaeicnos de tri­
bus.

E l e jército  de O m er-bajá carece de víveres.))
(iTarEsre 7.— P arece que Inglaterra  piensa indem­

nizar á  los que sufrieron pérdida en c l bombardeo 
de D jeddah.

Se dice que lord Stratford solicita c l  alquiler de 
Lerira por 100 años.»

Ló.vdres 7 .—E l M orning-Post escita á  ios gob ier­
nos do Europa á  ooaligarse para imponer á  lo» E s ­
tados Unidos respeto á  la  neutralidad del itsmo dq 
Panamá.))

flPAnia 7.— E l 11 debe salir de Chalona e l empe­
rador; dormirá cn Reims, y al dia siguiente llegará 
á París.))

«R oma 7 .— L a  princesa Catalina Ilolienzollern ha 
entrado aquí en e l convento de San Ambrosio, do 
monja 8 franciscas.»

(De la  C orrespondencia autógrafa .)

«P arís 8 .— Despachos de Lóndres nos anuncian 
algunos desastres marítimos. E l brick  fr.ancés H i- 
p o lg te se  perdió junto á G ib raltar, h ab ien J ) pereci­
do su capitán y un m arinero. Otro buque , e l D iana 
p ro«dento de Marsella, se lia perdido también , pe­
ro c l equipaje se tía logrado salvar.

El.l/onííor de hoy nada importante contiene.»
E . de Goto,

CRÓNICA DE P R O V IN C IA S .

— E n  e l  p u e b lo  d e  A l h a u r i n  d e  l a  T o r r e d e i c a r g ó

e l  3 una torm enta con bastante furia cayendo un 
rayo en una casa caiwando la  muerte de unas caba­
llerías y  de uno* cerdo», y  lo que es mas sensible, la  
de un hombre d el campo.

 E n  l a  n o c h e  d e l  l i b a d o  t e  r e o n i ó  l a  j u n t a  In s p e o -

to ra  del colegio general de V izcaya, presidida por 
e l señor diputado general de turno don Manuel de 
Gogeascoechea en e l salón do sesiones de la  ilastrí- 
sima diputación. Sabemos que en esta  reunión so 
adoptaron medidas conducentes para el engrandeci­
miento y  esplendor de este instituto, entre otras 1* 
de aumentar t í  número de individuos que forman ia 
comisión delegada.

 !# ,)>  d i o r a  d e  V i t e r i a  lo  l i g u í e n t e :

Un caballero guipuzcoano que ha sido m agistra­
do ib a  para Madrid en la  diligenda del domingo, y 
al detenerse en esta ciudad para la  remuda de tir»  
fué acometido de un accidente apoplético los mozos 
de la  diligencia creyeron fuese una borrachera, lo 
sacaron del coche y le  dejaron tendido en 1.a acerm 
de la  calle ju n to  á  la  puerta del parad ir; nadie h a ­
cia caso de é l hasta que dió la  casualidad de pasar 
por a lli un concejal que reparando en a q n ú  hombro 
tendido en e l suelo preguntó qué tenia , y  respon­
diéndole que estaba embriagado, no se satisfizo y  
mandó llam ar á  un facultativo ; desde que este le 
vió y  tomó e l pulso dijo: «Señores este hombre nO 
está  embriagado, tiene un‘ accidente de apoplcgi» 
que va á  dar fin á sn vida s i inmediatamente no se 
le  sangra; que lo  lleven á  una cama.') Ahora dicen 
que en e l parador inmediato no quisieron recibirle 
en aquel estado, y  le  llevaron á o tro . S i esto  es cier­
to ; si e l dueño del parador no quiso recib irle porque 
estaba accidentado, debería imponérsele un castigo 
ejem plar: sino le  recibió porque estaba ocupado por 
otros, entonces ya cambia.

— E l  6  t e  c e U b r a r o B  e o  V k ie n c ia  o o n  t o d a  « o le m o id a d

las honras fúnebres por e l alma del señor don To­
mas T renor, fallecido en Pantieosa, un m es hace.

Una iumensa concurrencia llenaba la  iglesia de 
Santo Tom ás. E l  capitán general, los cónsules e s ­
tranjeros, e l comercio, los capitanes de gran núme­
ro de buques surtos en aquel puerto y  las personas 
mas distinguidas de ia  sociedad valenciana, rendían 
este homenaje á  la  memoria del finado, y  daban 
esta triste prueba de afecto á  su familia, una de las 
que con mas ju sto  titulo gozan de la  estimación ge­
neral.

E l señor Trenor, irlandés de nacimiento, pero e» 
pañol por su larga  residencia naestro pais, a l cual le 
ligaban vínculos de familia y  de intereses, habia lo­
grado crear á  fuerza de laboriosidad, de honradez y  
de talento, una de las principales casas de com etóo 
de la  plaaa: desempeñaba los oensuUdos de loa E»- 
tados-Uñidos y de Dinamarca, y  era universalmentg 
?Q4»H«r44é dscliadp virtudes privadáf
y  f e  fíi®ícaqti{. . . .  _  ^

Ayuntamiento de Madrid



E L  O C d O ^ T E .

S a  m uerte ha causado profumlo dolor cn la  ciu­
dad del Cid.

 L í !  úttims* nolici»» inercsotile? de I« Peniasul»
son las siguientes:

Cereales L as benéficas y oportunas lluvias q u e  

en casi tod.is las provincias del reino estáu predis- 
poiiiend) los campos p.ara una buena sem entera, 
han hecho q a í  sigan declinarrlo los precios de los 
granos en casi todos nuestros morcados.

E n  Valladolid s ig .ie a p a g ia J)so  de 3 J  á U  las 92
libras. En Rioscco continúan á 37 !i2  y  3S rs. fanega 
de 91 libras. Ademas sc han podido 3,090 fanegas 
para l..s mases de octubr--, noviemhra y  diciem bre, 
entregando e l dia 15 de dich.os masas á  1,009 fane­
gas, y  se solicitaban á  37 rs. fanega d i 92  libras. En 
Darcclona el tr ig )  rb  Nusv.a-Orleans se  ha pagado 
de 49,59 á  52,55 fanega, do Marianópoli de 39,315 á  
41,07 rs fanega. L os demás ha.n estad) encalm adas. 
E a S e v illa s a  han veadi lo  los trigos fuertes de 47 
á  45 rs. faacg.i rasa; p in to n s , d i 45 á  49; m ezcli- 
llas , J e  11 á  15; tremes, de 31 ¡i 37 i i .  Sin mas con­
sumo q u e c l d i  la  semana. Y  ea  Valencia sc  han 
vendido los trigos de C ustil'a, do 172 ,1 202 caiz; 
hu erta, 155 á  105; ca ja  blanca. 10 ) á  152; siria, 110 
á  155; tagnnronk saroriur, 139 ;i 152.

 ^Contioúaa sicolo de»aoo»o!adoras la> oolieia» re­
cibidas de la  pr ivi.acia do Murcia y  A licante sobre 
los dafio.s causados en e llas por el último tem poral. 
E a  el térm ico de Orihuola han sido considerables 
los destrozos causa:lo3por cl agua, habiendo que­
dado heredades en t-ras despojadas de to los sus á r ­
boles y plantas, y convertidas ea eriales. L a  pérdida 
tiene C/asternidos á  los hibita¿v2s de los campos, 
quo habrán ríe trabajar luuch > para resarcirse de lo 
que las ha arrebatado el te.np oral.

--Dioc una carU d? Vitoria q j í  habia celebrado >u
primera sesi.on la  ju  i t i  particular v padres (de pro­
vincia , trat;ind )se en ella dcl premio que h a  de 
darse á  los capitales necesarios p ar* e l a n tic i­
p o s  la  empresa constructora del ferro-carril del 
N orte.

áe  habia dado el V iático á  la  señora del capitán 
general de aquel distrito, señor Rios. L a  ceremonia 
se efectuó con un ap.arato gravo é imponente : el 
gobernador civil llevaba e l pendón do la parroquia, 
y  las varas dcl palio e l diputado general, e l alcalde 
y  cuatro gen erales, acompañando todo» los je fe s  y 
oficiales de la  guarnición con liachas do cera encen­
didas, cerrando ia  marcha una música m ilitar y  una 
compañía de inf.intería. A l entrar y  salir e l Señor 
en la  morada de la  enferma, la  música tocó la  m ar­
cha real, la  guardia y la  escolta rindieron las armas 
y cl pueblo entero de V ito ria , qu? habia acudido á  
ver pasar á  Su  Divina Magestad , ac prosternó en 
medio del mas religioso silencio. E l  acto era á  la 
vez magnífico ó imponente.

w-Üoji goleta inglesa, procedente de M aaajaa, tegun
lo que está determinado por la  autoridad, no ha si­
do admitida en c i puerto de M álaga, no obstante 
haber estado algunos dias.deobseivacion en G ibral- 
tar.

 E l (lia 38  del puado se reunieron en el pelacio del
señor capitán general de Estrem adura,todos loa se­
ñorea je fes  y oficíale» y caballeros cadetes del regi­
miento infantcrói dc Lcon número 35 ; y los je fe s  de 
las armas é institutos del e jército  qne guarnecen la 
plaza dc Badajoz, para solemnizar cl acto de la  distri­
bución de los premios que merecieron on su último 
exámon los caballeros cadetes del regimiento de 
Lciin. L os principales, que consistían en doa libros 
do historia m ilitar, correspondieron á  D . Jo sé  B e ­
nedicto y  González Conde y á  D. M anuel Suares y 
Robles.

E . de Solo.

CRONICA G E N E R A L .

—L a madrt de Pelayo. -  E stas nocheS CStá llaniau- 
do 1»atención en e l  teatro dcl Circo e l drama que 
con aquel título escribió e l coneienzudo poeta señor 
don Ju an  Eugenio H artzsnbusch. Nada diremos de 
esta bolla producción, hace años juzgada, y  que ha 
vuelto á ser aplaudida por la  escogida concurrencia 
que asiste á  aquel coliseo.

L a  señora Lamadrki tiene momentos felices en  el 
desempeño de su interesante p a p e l, mostrándose 
digna de su reputación artística y  dc los aplausos 
con que á su presentación en las tab las es saludada 
por los espectadores, aunque e l apagamiento de su 
voz es un defecto tan notable, y mucho mas ea  el 
teatro del Circo, que le  quita gran parte de interés 
para la  mitad del público, que pierde frases enteras 
de muchas escenas. L os demas actores sc esmeran 
en dar animación al drama, si bien pudiera tacharse 
á  alguno del mismo defecto que hemos indicado res­
pecto á  la  señora Lamadrid. Preciso  es que los ac­
tores se convenzan de que no representan solo para 
1*. orquesta y  primera fila dc butacas, sino también 
para ias restantes y para palcos y galerías: sin lle ­
g a r  hasta la  desentonación, puede darse mas in ten ­
sidad á  la  voz cuando se tienen para ello  la s  sufi­
cientes fuerzas y  robustez física.

L a  escena e stá  servida con pobreza, como en to ­
das las funciones de este teatro, cuya c-mpresa no 
parece sino que se celia á  dormir en los brazos de la 
fama de sus actores, com > s i esto solo bastara á  lle ­
nar las necesidades ds ia  época y los d e s o s  de un 
público que, sin salir de ese mismo teatro, de que 
aun conserva tan gratos recuerd-is, e stá  acostum ­
brado á  que no se le trate con ese desden y ese aban­
dono que parece presidir dc dos años á esta parte.

E n  el dr.ima de q a e  nos vamas ocupando hay  unos 
príncipes godos quo ni son godos ni pueden , por la 
calidad y  aspecto de sus tr a je s , dar e l mas exacto 
é  irrecusable testimonio de la  brillante y  fastuosa 
córte del rey  W itiza, lú de la  magnificencia de aque­
llo s  proceres , que eran e l  orgullo de la  espléndida 
Toledo. Tampoco nos parece e l tra je  mas á  propó­
sito para un sacerdote, e l que ostentaba Geroacio, 
pues ni las costumbres, ni los cánones de la  IglcaLa 
han autorizado nunca el color azul celeste sobro 
blanco que anoclie ostentaba e l  señor A rjona fdon 
Enrique) a l querer retratar á  un clérigo español de 
hace doce siglos. ?9o sabemos de dónde ha sacado 
e l director ó encargado del vestuario dc aquel tea­
tro  que un simple sacerdote usase la  especie de es­
to la  blanca que ostentaba sobre sus hombros y  pe­
cho: debiera saber que, salva la  pequeña modifica­
ción de colgar un poco la  fa ja  pCH: e l pecho , lo que 
ostentaba c l sacerdote Geroncio, por su forma, di­
mensiones, coior dcl fondo y de las cruces y  coloca­
ción lio estas, era  nada menos quo e l p á ü j arzobis­
p al, ta l como hoy le  usan los metropoliunos, y  que 
en tiempo do los godos no era por cierto insignia de 
los inuividuos del clero infeiior. Nos atreveríamos 
á  aconscyar al señor A rjona que suprima semejante

adorno, puesen ello  ganará bastante la  propiedad, 
ó por m ejor decir, habrá menos impropiedad hiató- 
cica cu su tra je .

— Teatro üel P tíacip?.—Anoche se ha verificado 
la  inauguración de este coliseo con e l drama titu la- 
d ) Vida p or hon ra , original de don Ju a n  Eugenio 
H irtzenbusch, que fué muy ju stam ente aplaudido 
lla;náadosc á  su autor al palco escénico. L a  ejectt- 
cion esm erada, distinguiéndose en el desempeño de 
sus papeles la  señora Palm a, la  señorita T irado y  
los señores Valero, Gsorio y  Pizarroso. E l teatro, 
que ha esperimentado una notable reform a, estaba 
literalm snt* lleno de espectadores, c a  sn gran ma­
yoría personas distinguidas de la  sociedad m a­
drileña. Auguramos buena suerte al coliseo dcl 
Príncipe en U  actual teuii>arad*.

— IWqiU s. —E l espléndido sol de octubre b rilla  
otra vez en el hermoso cielo de la  córte  de España, 
y permite ostentar aun los tra jes  de otoño. E sta  es­
tación, sin embargo, caprichosa, desigual como una 
niña mimada, se presta, amables lecto ras, con su 
variada temperatura a  que podáis también variar 
vuestro toilette á  todas las horas del dia.

Al levantarse, un vestido de piqué alto  y  cerra­
do , con sn taim a correspondiente, conviene por su 
color claro ó de fondo b lanco, á  la  temperatura que 
todavia os sonríe, preservándoos con su tejido tu­
pido y  confortable d el resfriado que pudiera produ­
ciros e l aire fresco de ia  mañana. E n  e l centro d el 
dia los vestido» de grós ó de glasé, responden con 
su ligero abrigo á  las exigencias de la  estación, y 
eon sus colores oscuros sirven dc escala á la  que va 
á  sucederle. P o r la  noche alternan en los teatros la  
m uselina y  el chacona, últimos recuerdo» del ve­
rano, con laa no menos ligera» gasas y tarlatanas 
que tan grande papel han de hacer en las reuniones 
d el Invierno.

Esto produce una confusión agradable, y  asi es 
que, mientras el tiempo sc f ija , se  ve en todas par­
tes y  á  todas horas una mezcla caprichosa de telas, 
ya  lije ra s , y a  tupidas, de colores oscuros y severos, 
ó suaves y  agradables; c !  lije ro  velo céfiro alter . 
na con e l sombrero de terciopelo epinglé; e l  pesado 
albornoz aplasta el fresco fichú de Valenciennes; e l 
vestido dc chacona atraviesa las ca lle s , agarrado 
del brazo con otro tra je  de lana, en am 'gable co­
quetería.

— Epilogo.—E l com eta obtiene c l mayor éxito en 
P arís. Todo es ya á lo cometa: gorro á  lo cometa, 
P a lcto t á  lo com eta, café á  lo  cometa, sin contar el 
vino á  lo cometa que ferm enta en la  cuba.

— Pago».— Desde mañana empezarán á  satisfacer­
se por e l ayuntamiento de esta córte los débitos 
menores de cuatro mil reales, según acuerdo de 
d icha corporación.

 Nueva obra.— E l señor doo M ariano González
V alls, presidente de sa la  de la  audiencia de Valen­
cia, ha escrito una novela histórica d el siglo X U I, 
en lenguaje antiguo, en que hay  intercalados varios 
trozos de nuestras leyes dc P artid a, y citadas ade­
mas muchas ¿ o  ellas; contiene noticias históricas 
curiosas, y  es en suma, obra que honra a l literato y 
al m agistrado.

— Aguas Je l Loiaya.— Se han colocado ya los a n -  
damios cn la  fuente dc la R ed  de San L uis , para 
sustituir la  actual tubería con otra mas ancha, que 
pueda dar salida á  un gran caudal de agua. T al vez 
no sea tan fácil ensanchar la  dc los delfines como la  
de la  alcachofa, ó sea la  que ha de arro jar e l rau ­
dal en dirección perpendicular. Desde c l 19 de no­
viem bre empezará á  correr, como dijimos en uno da 
nuestros números anteriores.

— El domiuico y el frAnsíRcauo.—Caminaban Ju n to s 
dos dos frailes, uno dominico y  otro franciscano: 
llegaron á  un rio que era  preciso vadear a  pié, y el 
dominico dijo a l compañero:

— Hermano, vuestra reverencia ya se ha de m ojar 
para pasar el v ado; d» que yo me moje también no 
le  sigue a liv io ; vuestra reverencia ya cstá  descalzo, 
y  yo n o ; para sacarm e zapatosy medias, enjugarm e 
después, y volverme á  calzar, es menester detener­
nos m ucho: con que no perder tiempo, tómeme á 
cuesta», y pasemos ea  buena caridad el rio.

Consintió c l franciscano; pero así que llegó á  la  
mitad del vado, le  preguntó al caballero dominico: 

— Padre, ¿lleva consigo algún dinero?
— S i (le respondió), h asta  un par de reales aun 

llevo.
— Pues, padre, perdóneme (dijo e l bendito fran­

ciscano), perdóneme, que en conciencia no puedo 
llev ar dinero alguno conmigo, porque e» contra mi 
santa regla.

Y  diciendo y  haciendo, dió de patitas con é l  en el 
agua.

 En un tri«.—M . Godar, c l  famoso aereonáuta,
h a  estado espuesto á  perecer en una ascensión v e ­
rificada en Saint-Cloud.

Sorprendido por e l mal tiempo, habia casi descen­
dido cerca de Stains. T re in ta  personas sujetaban e l 
globo con las cuerdas pendientes de é l ,  cuando nn 
fuerte golpe de viento le  hizo perder tierra . A l 
grito  dado por M. Godar, de «soltad las cuerdas,» 
fueron abandonadas, y e l globo so lanzó al espacio, 
arrastrado por la  impetuosidad de una corriente de 
mro.

— Loi ItalianoB dv Psris..—E l mundo díI.’/tunU* de 
esta gran ciudad no habla  de otra cosa que de la 
gran solemnidad que se prepara con la  próxima 
apertura del teatro  Italiano. A l acontecimiento que 
en s i mismo es el pri.ncipio de una temporada en un 
teatro que pasa sin disputa por el primero del mun­
do, concurre en estos momentos la  circunstantiadc 
que la  troupe es tan numerosa como brillante, y  que 
la  sala hasid o  decorada y  embellecida con un lu jo 
tal como nunca se habia conocido. Los palcos han

. — Pinturas notable».—üno de los objetos artísticos 
quem as han llamado la  atención de S . M. la  Reina, 
y  mas elogios han merecido de la  augusta señora cn 
la  esposicion, son cinco preciosas miniaturas que ha 
presentado la  inteligente señora de Rotondo. S . M' 
felicitó también al señor M urillo por e l re trato  de 
cuerpo entero que h a  pintado, del señor duque de 
San Lorenzo; a l señor Gómez le  alabó el que siempre 
se dedique á  e jecutar asuntos españoles que recuer­
den nuestras antiguas glorias; y  por último, las dos 
batallas de grandes dimensiones ejecutadas p o re l 
jóven Balaca, de que y a  tienen noticia nuestros lec­
tores.

— Co»ai dcl aCorreos.—A propósito d c la  esposl- 
cion de pinturas, c l  Correo au lóg ra fo , loaciéndose 
cargo de la  gacetilla  publicada cn nuestro número 
de ayer, sóbre la  intempe.stiva prohibición de tener 
los sombreros puestos, dice lo  siguiente:

«Algunos amigos nuestros qus visitaron la  espo 
sicioQ de B ellas A rtes en los primeros dias d e su 
apertura, r o s  aseguran que e s in c ierta la  noticia que 
publica L a  E spañ a  d c hoy relativa á  que no se per­
mite entrada al público con e l sombreeo puesto.»

A lo cual contesta e l periódico aludido:
)'E1 Correo tiene razón y  deja de tenerla sin qui­

tárnosla á  nosotros, p org ú ela  medida en cuestión 
que todo e ! mando h a  caliñcado de rid icula, deluó 
adoptarse de aquellos prífnero» dios cn qne
nuestro autógrafa colega dice que estuvieron a llí  
sus amigo».

En e l después ba estado e l óustlú.
P o r lo  demás, como la  cuestión no es de grande 

importancia, diremos para concluir que e l Correo 
en su cualidad de ta l  debia tener mas espedito e l  
camino de las rectificaciones á  fin de no dar en nn 
renuncio cuando quiera coger á  los otros sn  ese te r­
reno.»

Somos del mismo parecer.
E . de Boto.

PAECIOa D S A BTÍC líLO S A l  POR M A YOR Y  PO R MENOR XL 
DIA 8 .

CRÓNICA R E L IG IO S A .

SAITTO DE HOT.

San Francisco dc B o rja , confesor.

C O L TO S.

Cuarenta Horas en  la  iglesia de San Antonio del 
Prado, donde, á  espcnsas del Excmo. señor duque 
de Osuna y  del Infantado, y  con acompañamiento 
de una grande orquesta, se celebrará función á  San 
Francisco de B o rja , con misa mayor á  las diez y 
media, en la  que pronunciará las glorias del San­
to D. F é lix  Cumplido, y  por la  tarde á  las cinco so­
lemnes completas y  reserva.— Concluye la  novena 
de la  Santísim a Virgen del Rosario en la  iglesia de 
Santo Tom ás, habiendo misa mayor á  las diez con 
panegírico que d irá  D. Manuel Dueñas, y  por la  
tarde á  las cuatro las oraciones dc la  novena, gozos 
y solemne reserva, y , por último, el rosario canta­
do, despue» del cual sc  h ará  procesión con las imá­
genes dol Santo Niño Jesú s y  la  Santísim a Virgen. 
— Y en los Italianos y oratorio de Cañizares habrá 
por la  noche devotos ejercicios.

Se reza dc San  Francisco de B o rja , confesor, con 
rito doble de segunda clase y  color blanco.

CRO N ICA M E R C A N T IL .

B O L SA  DE M ADRID D EL DIA 9  DE 
T U B R E  D E  1858.

OC-

VALORES COTIZADOS A TC R .

Títulos del 3 por 100 consolidados. 43 , 43,13, 20 
y  10.

31,05.
20,25 d.

Títulos dcl 3 por 100 diferido. .
Amortizable de primera. . .
Id. de segunda........................................l i d .
Deuda del personal...............................11,30.

•ACCIONES DC CA RRBTEIUS A L 6  POR 1 0 0  XNUAL.

Emisión 1 de A bril ds 1313, de á
1.000 r s ......................................................S9,25 p.

Idem dc á  2,000 r s .....................................91 p.
Idem I  d e jn n io  de IS51, de á  2,000

reales..........................................................  89,50 p.
Idem 31 de agosto de 1852, dc a

2 .000 r s ...................................................... 87 p.
Idem  1 de ju lio  de 1S56, de á  2,000

reales..........................................................90  d.
Acciones del casal de Isabel I I ,  de á

1.000 rs ., 8  por 100 anual. . . . 105,25.
Idem del Banco de España. . .  166 d.

CANSIOS.

Piasas dei reino.

sido dorados y  vestidos de nuevo; nuevo es también 
ei piso de la e s c e n a ; se h a  aumentado el alumbrado: 
de modo que esta magnífica sala con sus colores 
blanco y  oro, aparecerá la  noche dc su estreno como 
un palacio de hadas.

L a  cuanto á  la c ompañía, el eeñor Calzado ha h e - , 
cho con su varita dorada lo  qué hizo M oisés con cl 
pueblo sediento de Israel. A  los que le  decían q ue. 
la  interpretación del a r te  decaía, que los buenos 
cantantes iban d esap are«end o, les  ha contestado 
con estos nombres , que uno de ellos solo basta pa­
ra la  fortuna de un empresario. P aris oirá este in­
vierno á Tam bcrlick, á  M ario, á  Graziwii y G alva- 
n i , con la  Alboni, la  Penco, la  Grisi, la  Didiée y 
y  la  Reda. Artista» de este  talento á  quienes se 
les  llenará de aplausos y  de oro, no los h a  reunido 
nunca en una misma temporada ni el teatro d e . 
San Petersburgo que es e l mas generoso de to ­
dos. P ara conseguirlo, c l  señor Calzado se ha 
acordado dc la  esplendidez española, y  Ic  han 
servido sus particulares dotes en la  empresa qne 
dirijé.

Dit«. B ci'l. DaS >.

A lbacete-... I jd p . r> Lugo............. 1,2 »
A lica n te .... » 3i8 M álaga........ u
A lm ería....... par. 9 M u rcia........ par })
A v ila .......... >1 n O rense........ 3,4 n
B adajoz....... l p. » O viedo........ » 3¡4 p.
B arcelona... 3|4 F a le n c ia . .. . l l l 0
B ilbao........... 5 ,8 Pam plona.. )) l l2 p .
Burgos......... li'^ Pontevedra 5 ,8  p. u
C áceres....... Ilb' Salam anca.. 4 ,2p . »
Cádiz........... IfS, J) San Sebas­
Castellón ... )) tian........... )> 1.
Ciudad-Real D » Santand er.. )) I ,2 d .
C órd ob a.... l l4 . •Santiago.... 3J8 »
C oruña........ 3|4 » S e g o v ia ....... 1|2
Cuenca........ )) M S e v il la ........ I l2 d . )>

D Soria  ... 3iS T)
G ran ad a .... par U T a rra g o n a . par l ,4 d .
Guadalajara par 0 T e ru e l- .... ,. 0 0
H uelva........ )> )» 'T o le d o ........ 3 ,4 >>
H uesca........ » » V alencia . .. . )) 5|S d
J a é n ............. S jS p . » Valladolid.. l\ i 1,8
L eó n ............. I j l d . » V ito ria ........ M 1 d.
L érid a......... .. » Zamora;...... par ')
L ogroño ... . par » 1 Z aragoza... par ll4

MERC^VDO D E  M A D R ID .

U T R A D O  PO R LA S PU ERTA S SL  D U  8  DE O C ID B R I.

K 4 9  fanegas de trigo.
1555 arrobas de harina de id.
26S0 libras de pan cocido.

16193 arrobas de carbón.
105 vacas, que componen 3815S libras de peso. 
670 carneros, que hacen 17153 id. id.

PRECIO DE LOS GRANOS EN KL MERCADO DEL DIA 8 .

T rig o  de 46 1[2 á f iS  rs. vn.
Cebada de 25 á 29 rs, vn,
A lgarrobas. . . .  d e  á 40 r». v b ,

R s .v n . Cu.irtos
arroba. libra.

Carne de vaca. . . . . 45 á  52 18 á  20
Id. de carnero. .  . 18 á  20
Id . dc ternera. . . . . 60  á 80 30 á  38
Id . de cordero. . .  ,

T o c b o  añejo. . . 32  á  36
Id . fresco. . . .
Id . en canal. . .
Lomo..........................
Jam ón........................ 42 á  31
A ceite........................ . . 60 á  62 19 á  20
Vino............................ . . 31 á  42 10 á  11
Pan de dos libras. • * • 14 á  16
Garbanzos- . . 30 á 42 10 á  16
Ju d ías ....................... . . 22 á  30 8 á 12
A rroz......................... . . 30 á  34 10 á  14
Lentejas. . . . . . 44 á 16 6 á  7
Carbón...................... . . . 7 á  8
Ja b ó n ........................ . . 52 á  58 19 á  21
P atatas. . . . . . 4 á  5 á  2

ESPEC TÁ C U LO S.

P R IN C IP E .—A las ocho y  media de la  n o ch e .— 
E l drama nuevo en tres actos original y  en prosa 
titulado Vida por honra.—Y 'la  comedía en un acto 
E l macsíro de baile.

Z .áR Z C E L.á.— A las cuatro de la  tarde.— Sinfo -  
nía.— Los maggaret.

A  las ocho y  media de la  noche.—— Sinfonía.— 
La p er la  negra, zarzuela cn tres actos.

NOVEDADES.— A las ocho y  media de la  no­
che.— E l drama en  tre s  actos y  en  verso titulado 
E l anillo del r e y . - E l  baile L a  p o d ero sa .— Y  la  com e­
dia en un acto E l novio  ol oleo.

FR A N C E S (calle de la  M agdalena, núm. 4 9 ,) — 
Hoy domingo dará Bosco cn dicho teatro su ú l­
tim a é  irrevocable representación de magia egip­
ciaca.

L os billetes se venderán en e l despacho hoy do­
mingo á  ta* horas de costumbre.

L os programas traen ios d etalles de dicha función.
Se dará principio á  ias ocho y media de la  noch e .

ANUNCIOS.

An a l e s  d e l  r e i n o  d e  v a l e n c i a ,  d e s d e
su población hasta e l reinado de Don Jaim e I 
e l Conquistador, por el P . M. F .  Francisco 

Diago, de la  órden de predicadores. Nueva edición. 
Ilustrada con notas, adiciones y  comentarios por el 
cronista don Vicente Boix. Publicada á  beneficio del 
hospital general J e  Valencia- 

Se publicará por entrega» dc á  16 páginas, que 
form arán do» tomos en 4.® m aj’or.

E l precio de cada entrega será  de UN R E A L  p a­
ra los suscritores de la  capital, y UN R E A L  y  cu a r­
tillo  para los de fuera, francas por e l correo, y  por 
c l conducto que indicaren lo» suscritores.

.UCH ILLA D A S O L A  C A P IL L A  DE FR A Y  

.Gerundio. Refutación á la Historia general de 
..-lEspaña que publica don Modesto Lafuente, por 

D. T . D ertran Soler.
E sta  obra formará un tomo que servirá de apéndi­

ce  ú la  fíi.sioría del heroico pueblo español.
Precio de cada entrega un rea l d e  vellón  frsco  el 

porte. Han salido á luz la s  entrega» 1 .*, 2 .* , 3 .* , 4 .* , 
5 .*, 6.® y  7 -*__________________________

Al  c o m e r c i o . — u n  j o v e n ,  v e r s a d o  e n
la  teneduría de libros por partida doble y sim­
ple, y  correspondencia m ercantil, cargos que 

ya ha desempeñado en  dos casas dc com ercio, de­
sea encontrar donde ocuparse, aun cuando sea fue­
ra  de esta  córte. T iene personas que le  garanticen. 
Eu la  calle  dc Carretas, 9. principal, daran razón.

OB V ILLA H ERM O SA  A L A  C H IN A .-G O L O - 
quins dc la  vida íntima, por don Nicomedes Pas- 
t ) r  Diaz.—E sta  obra consta de dostom os, y se  

vende á  12 rs. cada u n o , en rústica, en la  librería 
de la  Publicidad , pasaje dcl M atheu; en la  de Bai 
lly -B ailliere , calle  delPríncipe; y  en la  de Lope», 
cálle  del Carmen. . . .

En las principales librerías d élas provincias, o por 
pedido hecho á  los señores libreros, á  14 rs . tomo.

HISTORIA
D E L

HERÓICO PÜEBLO ESPAÑOL,
s u s  g l o r i a s ,  s u s  f u e r o s  y  s u s  

l i b e r t a d e s ;

LO QUE SO N  L.AS M U JE R E S , ó  E L  INGENIO 
d e la s  m ujeres y  las m ujeres de ingenio, por J .  
S tlia i; proseguido de la  proclama del solterón, 

por Vázquez Ponce.
E ste  precioso lib ro , escrito con grande ingenio 

presta á todos solaz y  entretenim iento, a l par que 
útiles advertencias.

E l  éxito estraordinario que ha tenido en Francia, 
le  augura uno igual en España.

L o  recomendamos á  los v id ero s , seguros d eq u e  
con BU lectura pasarán agrailablem ente las pe*aaa» 
y  monótonas horas de camino.

S e  vende á  4 rs .,  en la  librería establecida en 
estación del ferro -carril; en  la d eB a y lly -B a y llie re , 
Principe, 11; e n la  deDuran, Victoria, 3; y  en la  ad- 
m inistradon de L a  Crónico, Ivobo, 19, pnoclpal.

CADEM IA DE LEN GUAS V IV A S, B A JO  LA  
dirección del profesor D. Clemente Cornelia». 
Calle del Olivo, núm. 5 , principal derecha.

Desde el 1.“ de octubre abre nuevas dase» de 
{ranees  é  inglés para principiantes. Los que sc pro­
pongan perfeccionarse en dichos idiomas pueden in­
gresar en otras secciones que están y a  adelantada», 
T cuyos principales ejercicios son prácticos.

Las gram áticas que han de servir de texto son 
abras del inisrai) profesor, y  se venden cada una á  
16 rs. on rústica y 20 en pasta, en las librerías de 
la  Publicidad, de C u esta, B a illy -B a illic re , San 
M artin, Duran y en casa del autor.

D a taoibien lecciones particulares y  enseña el e»^ 
pañol á  los estranjeros.

Tr a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s ,  p o r
D. .Toaquin M ontero, obra ú til á  todos los ayun- 
tamiento.4, á  los maestros de obras, directores de 

caminos vecinales, y muy particularmente i  lo» qne 
quieran ingresaren  la  escuela de ayudantesdeobras 
)üblicas, creada por real decreto áe  4 de febrero de 
^ 7 ,  y  á  todos los que tienen qne entender en la  

construcción y  conservación de los cwninoe.
S e  vende á 'l6  rs. en las principales Librería» de la  

c ó r te ; en casa de su autor, calle  de Valverde, nú­
mero 3, cuarto segundo de la  derecha.

BEFU T A C IO S P E  ER R O R ES COXTEXIDOS E R  TODAS i A 8  

U IS T 0 R IA 3  H ASTA  E L  DIA PUBLICADAS PO R  NATURA­

L E S  Y  ESTRA.N JERO S:

P O E  D . T O M .Y S B E R T R A N  S O L E R ,

a u to r  d e l  a tla s  y  d escr ip c ión  g eo g rá fic a , h is tó r i­
c a  , p o li l ic a  y  p in to re s c a  d c  E s p a ñ a  y  su s e s ta b le ­

c im ien to s  dc U ltram a r.

CONDICIONES DE LA  PU BU C A C IO N .

E sta  obra constará de 89 entregas de 16 páginas, 
cn4.® español, que form arán cuatro tomos de 390 
páginas cada uno, ¡lustrados con retratos y  graba­
dos ap arte del texto, 

t» S e  lan repartido la  entrega 9.*
E t precio de cada una será ÜN R E A L  de ve- 

llcm, tanto cn Valencia como en las demás provin­
cias, francas de porte.

Cada dos ó tres entregas llevarán un retrato  o 
una lámina y  su cubierta de color, y a l final se dará 
otra mas elegante para encuadernar la  obra.

Se suscribeen todas las principales librerías del 
reino y  administraciones de loterías.

La  VELO Z .— T R A S P O R T E S  T E R R E S T R E S  Y 
Eiarítiiuos entre Madrid y los principales pu.ntos ; 
de España, América y  c l e.stranjero. . ;

Nadie puede desconocer en e l dia lasventajas que 
proporciona á  la  sociedad e ! establecim iento de una 
eni{>resa que por medio dc. v.aporcs y  ferro-carriles  ̂
se encargue del t i  asporte de mercancías y  equipa , 
ges. L A  VELOZ se h a  establecido para llenar esta 
necesidad y proporcionar al comercio y  particula­
res la  facilidad en e l envió de mercancías y  cquipia- 
ges con una prontitud y economía desconocida.» has­
ta  e l día y  que ninguna otra empresa de la  misma 
clase ha fiecho hasta ahora, com-) podrán enterarse 
las personas que gusten acercarse á  la  administra 
cion estableciila en la  ealle de! Prado es<piina á la 
del Baño, núm. 15, piso bajo , en donde darán razón 
de las factorías que tiene la  empresa y  de los precios 
á que sc hacen lo? trasporte».

ECCIO N ES O R A L E S DE CLIN ICA  Q üIR Ü K - 
pea dadas en e l H ótel-D ieu de París por e l 
)aron Dupuytren, cirujano en je fe . —Redacta­

das y  publicadas por una sociedad de médicos, y  
traducidas al castc laño de la  últim a edición, con 
anotaciones y  su correspondiente ju icio  critico , por 
varios profesores en medicina y  ciru jía de esta có r- 
te .— Cuatro tomos en 8.® mayor.

E l  titulo de la  obra y  e l  nombre del autor dicen 
mas que todos los elogios que pudieran hacerse de 
e lla . L a s  Lecciones clín icas  del hombre que »e h a  
elevado a l primer rango de las celebridades coo* 
temporáneas no pueden menos de constituir un re­
pertorio del mayor número de cuestiones importan­
tes  en la  c iru jía ; y  la  idea de publicarlas colectiva 
mente, haciendo con ellas uncuerpo de d o c t r in s j 
un modelo de práctica, fué sin duda un pensamiento 
feliz, y  su ejecución por e l editor francés ha hecho 
un servicio notable á la  ciencia, á  los discípulos y  a  
los prácticos. Aumentando á la  traducción las ano­
taciones que exijan los adelantos ulteriores ó la  di­
ferencia de paises, climas, e tc ., servirá de pauta 
cierta para consultar en e l mayor número de casos.

Estos cuatro tomos (que contienen los casos p rá c ­
ticos ma» interesantes en la  ciru jía  de los compren* 
dido» en las Lecciones esplicadas por e l gran c ira  
jan o  de la  Francia), se hallan de venta en la  libre­
ría  de T ieso , calle d c C arretas, núm. 41, y  en la  de 
V ila , calle Imperial, núm. 7, en el ínfimo precio ds 
24  rs ., encuadernados á  la  rú stica , y 32 en dos vo- 
lúiiieiics á  la  ht)Iandcsa. Loe señores suscritores 
que, por haber variado de domicilio, no hayan re ­
cibido c ! tomo IV , podran recogerlo en dicha libre­
ría , abonando por cl 6 rs.

Inscrito que sea el suficiente número de luscrita. 
res , s» piiblicará el Tratado de heridas p o r  a rm as  dt 
fu ego , del mismo Dupuytren.

Dichos cuatro tomos se rem itirán á  provincias in 
mediatamente por el correo, francos de porte, sietn

Ere  que al hacer e l pedido »e acompañe le tra , li- 
ranza, e tc . dc 30 rs .,  ó bien 64 sellos de f.^nqueo 

de cuatro cu artos, en carta  a l editor, dirigida 
cualquiera de las indicadas librerías.

Tambicn se halla en casa del S r. Montero si Cua 
dro de medidas, pesas y  moneda» con arreglo a l sis 
tema métrico decimal mandado observar por la  l e j  
dc 19 de ju lio  de 1849.

Los pedidos se h.arán á  su autor.
L a s  dos obras sc remiten por e l correo francas a 

raz'in de 16 rs. el libro y  5 el cuadro, mandando el 
importe en sellos del franqueo ó en libranzas sobrs 
correo#.

RO G ER D E F L O R .-P O E M A .-P R O S P E C T O . 
—Con este título se va á publicar un poema en 
catorce cantos, debido á  la  pluma de don Ju a n  

Ju stin ian o v  Arribas.
E s »  cdirá dc su genio poético ha sido ya ju z g a ­

da Leida por é l en la  real academia sevillana de 
Buena» L etras, mereció la  aprobación de la  misma, 
y  los periódicos españoles y lar prensa lusitana Is 
han prodigado sus elogios.

E l asunto es la  espedieion de catalanes y  arago­
neses a l Asia en e l sig lo X IV  al mando de Roger de 
F lo r , héroe dcl poema; tan fecunda en hechos g lo ­
rioso» que ocupa una de las mas brillantes página»
de nuestra historia.

S a id ra á  luz sin intermisión, por hallarse la  obra 
terminada y  en prensa, en buen papel y elegantes 
tipos, y constará de 16 entregas de á  3 pliegos en 
cuarto , siendo el coste de cada una, llevada á  casa 
de los señores suscritores, e l de dos reales. A d em « 
se dará la  cnrrespondiente cubierta, y  con la  ú l' 
tim a entrega el retrato del autor.

S e  suscribe en las imprentas de E l Porvenir y  La  
Andalucía, calle de las Sierpes, y  en casa de don 
Manuel Alvarez, recandador de contribuciones, ca­
l le  de San Vicente, núm. 38. . . . .  .'

NoU. L a  primera entrega se repartirá e l domin­
go 13 del mes de setiembre actual, y las domas en 
Ig u al dia de las siguientes semanas.________________

E d it o r  r e s p o n s a b l e  ,  C .  E l  C o n d e  J e  M a u l é .

V INDICACION DE L A  DEM OCRACIA E S P A - 
ñüla.— Contestación al fulleto de D . Enrique 
0 ‘DonnelI; por Nemesio Fernandez Cuesta.

Se h a lla  dc venta en las librerías de Sánchez Ru­
bio, calle  de Carretas y  de la  Publicidad, pasage d# 
Mateu.

Los que deseen recibirla por e l correo se servi­
rán  dirigir sus av isos, incluyendo letra  ó sellos de 
franqueo a  casa dcl autor, plaza M ayor, núm. 1.

Precio de la  obra en .Vladrid 6  rs. y  ea  provin­
c ia s " .  , . . .

A  los que tomaren una docena de ejem plares 
Iss  rem itirá uno mas gratis ,

OB R A S EN  VERSO  Y  P R O SA  DE DON FRAN  
cisco Cea; con un prólogo, un ju icio  crítico  y  el 
retrato d elau tor.— Publícalas su viuda, por gra 

cia de S . M . la  Reina, y  á  espcnsas del Estado.
Están imjiresas con e l mayor esmero, en un vo 

súmen de 690 páginas, a l que acompañan un prólo 
go biográfico, uu ju icio  critico y  un escelente retra­
to drl autor.

5’cn d escelto ro o a lp ro cio  de 20 rs. por conducto 
de la  redacción de estfi periódico. .

: N LA  CA LLE DE SAN M IG Ü EL. NUM. 21 
^ tr ip lic a d o , cuarto segundo d c la  derecha,
^  cede.una.sala con una alcoba Y otra habitación 
interior, ambas amuebladas con decencia. Se darau 
ju ntas ó separadas, con asistencia ó sin e lla , advir- 
ticndo que no es casa de huéspedes.

Ayuntamiento de Madrid




